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ram, emu posos, as alfandegas do Mexico : 


is08 E Importação. Exportação Total 
“O Mexico antes da invasão fran- |asç.. Rhesodo Bis: 55 50 
ot ou icéra 1857. 
ai od Ei 1808. 
Iv 1859 .. 
mod Dó clones , VAO 
COMMERCIO GERAL Média. 


Te aloe « 
a Quando se examina com alguma attenção 
uma carta geographica do Mexico, facilmente 


raprchende que o seu moyimento commer- a cida rs EO 68 

m estado muito longe do que podia e de, Americanos do Ni 485 

ser; EIA k Inglezes 118 

— R'tala configuração do sólo no Mexico (*) peançenes. o 
E RAN a espanho! 

que, não, obstante a sua latitude elevada, os od cimo ANEL 32 

productos naturaes são em quasi todos os pon: Da Dinamarca, 13 

tos, do, tertitorio semelhantes aos da Hespanha 12 

é da Italia, Ê 


Em varias partes planas do territorio, e, 
que se elevam 200 metros acima do nivel do 


x - | mero de navios. 
mar, jà temperatura é temperada e muito uni- 


Nos quatro annos de 1856 a 1860 rende- 


diminuto nu- 


O «Monitemr» publicou uma noticia espo- 


do a attenção das pessoas imparciaes do ver- 
dadeiro interesso da questão, e apoiando-so 
tambem na intolerancia de uma eschola eco- 
nomica que, em nome da infallibilidado dos 
sous principios, não admitte excepções nas 
suas regras geraes, nem attênde experiencia 
de systomas já experimentados e conhecidos 
pelos seus cífeitos. 

Snr. presidente, o meu amigo, o snr. Ro- 
dvigo de Moraes Soares, escreveu no « Archi- 
vo Rural», n.º 19, de 5 de abril do corrente 
anno, um artigo sobre os negocios do Douro 
cheio de inexactidões. na 

Tenho prompta uma resposta áquelle ar- 
tigo notavel, que não publico ainda por não. 
terconcluido'o mappa geral do movimento do 
commercio dos vinhos do Porto desdo a sua 
organisação até 1852, e animo-me a pedir aos 
meus nobres collegas e ao publico imparcial, 
que suspendam o seu juizo sobre aquelle ar- 
tigo até à publicação da minha resposta, que 
será impressa o publicada com a possivel bre- 
vidade, e no emtanto pelo extracto d'esso 


ereio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


“de navio, € 
. assignnntes gozam Si 
bem como as publicações 


a qualificação foi menor que a exportação, e! mesmo credito a uma associação que não é 
deduz d'ahi que as leis regulamentares do | imaginaria e que vincula a propriedade ou os 
Douro não prestam. 

Mas s. exc.* não sabe que os vinhos do | pecie. 


Douro nio se exportaram no primeiro anno? 

Que a exportação das respeitaveis casas 
regulares, que não são nem, contrabandistas 
nem falsifica doras, semalimenta dos seus va- 
losissimos depositos de vinhos velhos de diffe- 
rentes idades que exportam quando, comô.e da 
maneira que lhe convem; e.que por isso nada 
póde provar o seu magnifico ot insignificante 


mappa, sento que s. exc.“não sabe... . 


Osnr. Gouveia Osorio: — O nobre, deputa- 


doleu o meu discurso ?. 


O orador: — Não, senhor, porém ouvi. 


Mas como s, exc.* metteu uma tão grande dis- 
tancia entre o dia em que nos deu o prazer de 


o ouvir ea publicação do seu discurso, talvez 


que aminha debil memoria não conserve al- 
gumas expressões do seu elegante e muito ap- 


plaudido discurso. 
“Tambem s, exo,* deita a cargo das leis re- 


forme, conservando-se a atmosphera geralmen- 


cial sobre o commercio de Vera Cruz, em que, 

ê ER 3 “| avaliava a importação em 88.627:465.ca ex- 1835, 3 mo.fermpo qua decanren fesdo LH0, as 
- O Mexico abunda em lagos, especialmente, ethos AABB Geni 1822, na pequena nesga de terreno quea de; 
em vólta da capital, cuja população é de 180, por E Se aa raiáro Erg portbogsficiBona ndreno occupa e escabrosas Eiea) do 
il habitantes, 4d sos o! 0) 1 | E «como; | Douro, da extonsio'de seis a sete Jeguas por 
ne os j ' A ad ” onde se cultivam (os ear tres a quatro do largura, exportou pela bar- 
cerencs, | ta de ma edeagua. É pres? uso nasáfoio pelosipondontão ifuca: | ER do Porto 171:095 pipas, que importaram: 
i tixo PO e PR Valor do genero ......:. 61.681:6005000 


nar P a aros ado bm eh idos ora pa tan, chegando o de Carmen a exportar en'al 
to polaa AGUAS O, ireso Suco nióem extensas, guns: aúnos 600:000 quintaes de madeira. 
for aSPJRA marra do vepdenapongubido, Os principaes objectos exportados são: à 
cochonilha, produzida ma provincia-de Oaja- 
ca, e.cujo preço tem descido consideravelmon-|| 


Pagaram para o Estado, pe- 
la sahida exclusiva pela, 
barra «do Porto, direitos 
differenciaes, quo não pa- 


ço. so 
, A região a que os habitantes do, Moxico 


gulamentares do Douro o quo se passano Por- 
to, depois que os vinhos estão exclusivamente 
debaixo da fiscalisação da alfandega, para 
provar que as leis do Douro são um. absurdo. 
E' tambem porque não sabe, mas isso não 
admira. S. exe.” disse-nos = que não sabia 
nada da questão antes de acceitar o encargo de 
relator da commissão de vinhos==. O que ad- 
mira 'é o rapido progresso que fez em uma 
questão difficil, segundo dizem, mas é certo 
que s. exc.* estudou só polo lado. que lhe con 


cai dera rca of or on mai MON; jolapo, salsa partilha, tabaco, cotros de De Gts 10cra9 THA hj anpadanaa dede desanpelnaiend 

Es En PeTmECATTES nie dire a situação | DO 2 a baunilha, cultivada particular e la | Além d'estes tributos: differenciaes. paga- | esboço que fez com tanta clegancia de um dos 

do! | le exportar por dousdos sei exclnaivameni pah eoloniagaa mnçbad de Jia ram os povos do Douro ós 'mesmos tributos] lados da questão, dá-me esperança de quo 

EM ro gh pódio oepondas Dex dom rip eco É telpee, da qual já fullamos no artigo ácerca da que todos os outros povos portuguezes!. | heirde ainida fer d mei lado esti questão a 

ões, podendo em, permutação receber tambe: ari E dai RR giilhos é “Quo outra nação da Europa tem, tm esta- |8. exe. quando” a estudar toda com a impar- 
r recebei em || ' X t 


or esses lados os productos estranhos. 

R OMR o uantepec tambem offerees. 
trato vantajoso para, o, commercio, do Me- 
Est l 

: Dt 


licores, productos chimicos e perfamarias, pa- 
E olivros, especiarias, louça e vidros, sabão, 
forro em barra e outros metaes, viveres e bi- 
jouterias. e 

“Pinto na importação como na exportação 
do Mexico, a França tinha elementos pará au- 
gmentar o seu conmercio, mas preferiu inva- 
dir a negociar. - r 


tão curto espaço de terreno, 
iguaes resultados ?.. 
Ninguem negará que quando as leis su) 


PET Db ond 
ento commercial regulava, antes 
a invasão, por 32:400 contos de réis; 
do dous quintos d'esto, valor da impor- 
res quintos da exportação, jo 
lguns, annos nove decimas partes da 


berdade commercialimaginavel. ' 


belecimento de agricultura organisado, em 
que produza 


taram a lavoura do Douro aos rigorosos regu- 
lamentos que a crearam e dirigiram com exa- 
cta execução até 1822, todos os outros vinhos 
portaeneata ficaram no gozo da mais ampla 
i 


Ningucm poderá negar que todas as-even- 


cialidade que é natural do seu nobre caracter. 
Noemtanto parece-me que o absurdo ainda não 
recebeu honras iguaes ás que s. exe." e o meu 
nobre amigo o snr. Moráes Soares lhe deu. 

O absurdo fes enias pelo absurdo do ex- 
clusivo da barra do Porto. 
Pelo vinho exportado, valor do'genero, 
61.687:6005000 réis, e no mesmo espaço de 
tempo os direitos de exportação por aquella 
barra exclusiva do vinho do Douro, que .en- 


exportação eonstou de metaes preciosos, 

Er ja jmento dos portos, com- 
prehei pio 4 [ide oia era-de 900 
nº divididos desta fórma, pelos diversos | 


ques tão do Bol 


ils 


Eis o discurso que proferiu ósnr: deputado. 
| Affunso Botelho, na sessão de 19 do corrente, 


tuatidades que correram para a lavoura: dos 
vinhos do Douro correram igualmente para to- 
dosoutros vinhos do continente portuguez; en- 
treos quaes:ha delicadissimas especialidades, 


traram nos cofres do Estad: 
13/753:18858007—— 


o, foram réis 


Agora porgunto aos meus nobres adver- 


sarios, que fizeran 


quer os tem, o 
é , “| tente no Douro em 31 de dezembro de 1852 
pecula com a rique- 


veste gênero os bons prin- 
cipios com a sua liberdade sem conta, peso, 
nem medida, senhores destodos,os portos do 
nosso litoral e de todos os outros vinhos do 
paiz? gut) 
- Temos um antigo dictado portuguez, que 
diz: «Bots princípios quem 
caso consiste nos resultados. » 
Não se brincanem se es] 
za das nações. 


22, parece nos que com elle terminaram por este! espacialmente nas cercanias de Lisboa e nas; 

td ânno os incidentes parlamentares» sobre esta | margens do Tejo. ARES 
“Tabasco «+ vB questão. 1 vo) + Perguntavei aos antagonistas dos 'vinhos 
Yucatan, | | sup of vp O do Dono que portos do nosso litoral fizenam. 
Ea gaia au a | O sm. Affonso Botelho: — Está proximo! conhecidos,o a que praças cominorcines deram 
aa Ma pd c6 encerra-se a presente sessão legislativa, e | nome, credito e valor os vinhosque sempre es- 
Manzani 10 u séria incoherente com os principios de jin-| tiveram na posso: da mais ampla liberdade; o 
“o Altáto ?5 | | parcialidadesqueime dirigem na execução dos | que especialidades: fizeram conhecidas e lhe 
Acapuli 205 «| meus deveres se não prestasse publica e res-| trearam valor, nome e mercado conhecido.em' 


todo o mundo 2 by ec 
Que va! 


“O"movimento avultado 'dos navios n'este 
ultimo porto provinha do transporte-do emi- 
grantes queacudiam'ao Mexico. ' 

Estados for- 


am 


peitosahomenngem á pradente imparcialidade 
com que o governo so dignou attendar ás jus- 
da o ária tas reclamações que os povos do Douro lhe 
pro Os portos d'esta retninto de Estac irigiram no momento em, quo julgaram. em 
mi duas series, situados, om dous mares, sen-| perigo tudo quanto o chefe de familia tem caro 
o uma a que fica sobre,o Occenno. Pacifico, obra a terra romsiimmaitims 
quasi sem importancia desde que 'o Mexico se] | Anima-me, sms presidente, a esporança 
separóuda Hospanha, eu de que o governo não deixará de completar 
à sua obra;de justiça-e prudencia, aecedendo 
às supplicas da commissão creada em Villa 


O cuinmicreio de mais valia É o quo se faz 
E Oeceano Atlantico pormeio dos portos de 

era Cruzy Tampico; Matamoros 6“Tabasco. Real, mandando ao Douro pessoas da sua con: 

fiança que vejam e, apreciem as dificuldades 

que aquolles povos venceram para, tornarera 


* Osportosdo Yuentan apenas dão entrada 
productivas as penedias onde vivem, privados 


anavios medindo pouca tonelugem. 
* Ao porto de Vera Cruz cabe a maxima par- 
de todos os gazos que um clima temperado é 
ameno proporciona nos sous, habitantos. ., + 


lhos (riso), aonde adquiriu «em poucos: 


te do movimento commercial do Mexico. 


tão é muitosória,. . ' 
"0 porto do Vera Craz é defendido pelo for- 


importaram e que sommas en-: 
traram nos cofrês do Estado por direitos exce- 
cionaés que: pagassem pela sua/expontação ? 

Ao meu nobre amigo; o:snr. Gouveih Oso- 
rio, quetteve um trabalhão a rever papeis ve- 
dias 
aquella sciencia infusa da questão do Douro, 
queaproveitou com tanta habilidade para -di- 
vertir'os- meus nobres, colegas; poderia eu 
agora pagar com grande: usura aproveitando o 
vasto campo que se abre diante de mim; para, 
polo meu turno, fazer rir tambem os meus no- 
bres collegas, mas não o faço porque-a quos- 


OQ meu nobre colleganão foi muito feliz na 


“ Os principios economicos devem augmen- 
tar e não diminuir o bem dos povos, é não 
são os povos para serem sacrificados aos prin- 
cipios economicos e aos'seus sacerdotes. 
Dentro d'esta sala eu nto sou deputado 
especial'do Douro mas sim deputado da nação. 
Os povos do Douro não querem o seu benô- 
ficio com prejuizo do nenhum outro-povo, é 
so o quizessem não seria eu o orgão dé uma 
pretenção injusta. q 

Estou convencido que, defendendo a'orga- 
nisação do paiz do Douro, sustento os interes- 
ses da industria vinhateira das tres provincias 
do norte, porque o commerceio de especialidade 
dos vinhos do Douro ha-de -ser sempre o rogu- 


mercio de vinhos das tres provincias do norte. 


| rei, e exactas as observações quo fiz a respeito 


lador dos preços detudo quanto figura no.com- || 


te do 8. João de Ulloa, tomado em 1838 pelo Q 
Vad pradia cem 1847 por forças dos Es-| nheç, 
Unidos. nisamgrit n4 — epampuoçã 
“O ancoradouro, é mau'e pouco seguro, 
A cidade fica-situada em-uma planície bai- 
a quasi tada a costa do Me-| à imp 
A UA 


ado do Gol 
Jado do-Golpho. + 1 aquol 1 
ar sequencias. 
rajabi viver principia-em outubro 6 não tem: PR 
unas O 
- Já contevé 16:090 habitantes, 


x 


mein aca 
como nssa- 


sado dos vinhos do Douro, 


sera ssbio Hmbaldhonson «dlá ao ing |go procurado inradig, 6 dominar fauelia tico 
ie NA to, o antes deinvanho, nponai ing; prosperidade, publica, aprovei- 
contava 8:000, Das IDT dy Pa A 


nos quaos se incluiam 1:250 es: 


OU. 


PEA BM rs omaha interests dos povos do Douro é dos lavrad 
res de vinhos das outras provincias, desvia 
ET ufiiso o E Put Hera 


uçam aquelles lavradores, que com 
im as suas necessidades e os seus qustos 
desejos, para informarem as cortes 0,0 gover- 
no, € habilital.os para terminar com, justiça, 
livres de preconceitos e manobras partidarias, 
rtante questão que ameaça precipitar 
Ret ço Errei nu fataes 


Sat presidente, .O ospirito de contrabnn- E 
do que, desde o berço do commercio organi. 

19, APAA SEÇÃO (STS 
constantemen- 


tado todos os pretoxtos queo podem favorecer, 


maia rando n'est numeros480-hes- | hoje, com a nado Docea o a usura no, 

PECA gos set gup asdiria ação, pretende estabelecer uma es) ecie de 
hi pi ABRAÇA em 1858 do,145 E ê de aco AbIMAdO Ratos 
ES lheode Mus) i rado- 


descoberta do ideias verdadeiras; da, questão, 
mas sempre achou tres ou quatropalavras que, 
desmembradas de wna ideia, podem prestar= 
soy fazer rir, 8. exe." encontrou umarepre- 
sontação singular de um layrador-contra as 
leis regulamentares do Douro, singular, mas 
agradou a/8, ex0,%0 snr, Antonio de Serpa, 
que pediu quo-se imprimisso/!. ev 
Quantas acharia s. oxc.* em sontido. con» 
trário áquella:singular 2 101) 1, fail 
| Nenhuma, porque. a imparcialidado que 
caracterisa a s. exc.* n'osta questo não. per. 
|mittiu ques. 0x0:º deixasse ao mengs de dizer 
que as encontrom, o 4) ovpulrim 
“Tambem, s. exç:* organison um, mappn,a| 
"que dá grande importancia ; não quero: cans| 
sar a camara, mas sempre direi o que significa 
aquello pobre mappa!. « vo 
x 


aco abité 


Se o commercio dos vinhos do Porto so tor- 


nar um commercio. de vinhos commum, o re- 
sultado será que os vinhos de todo o Portugal, 


se se juntarem: todos"a 'sahir pela “barrado 
Porto, não terão paira o paiz valor igual ao que 


traz sômente.o pro 
cação.» ! 
Não quero cansar a 


ducto dos vinhos du dema 


imo 


camara," mas: direi 


simplosmente duas palavras sobre às preten- 


ções que sobem à esta casa e ao governo 
ferentes partes do reino. : 


Nós estamos n'uma cspeci 


 Desvinculamos à tor 
4 predial, e ago! U 


U 


à, SAPO 


mos já à 


to de an- 
tege na lta- 
ca 


reatos o credito 


incular, este 


1 «| donativo que a mesma fez para auxiliar a con- 
jo de torre Babel 
mtas eum 


proprictarios a um direito feudal denova es- 


O commercio contrabandista pretende di- 
reitos senhoriges sobre os generos em que 
quer commerciar, e as camaras municipaes 
pretendem estabelecer o direito de annexação 
dos productos dos seus concelhos aos dos ou- 
tros concelhos, que possam melhorar os pro- 
ductos dos seus municipios ainda que se per- 
cany ou se arruinem as dos outros. 

N'estas pretenções distingue-se, como deve 
ser, a camara municipal de Coimbra; na ver- 
dade; a ideia de commercio de vinhos mixtos, 
que podem ser vinhos amphibios, merece real- 
mente um drevêt de invention. 

Concluo agradecendo aos meus colegas 
a benigna attenção que so teem dignado con- 
ceder-me, e pedindo-lhes que rios oceupemos a 
estudar franca e lealinente esta importante 
questão, para a decidirmosna, futura legisla- 
tura com justiça e utilidade de todos, livres de 
preconceitos e de paixões, interesses ou capri- 
chos partidarios. é 


Na sessito do dia 'antecedente “tinha o snre 
Gouvêa Osorio feito as seguintes declarações 
ratificando o quo havia dito em uma das ses- 
sões passadas : 


O snr: Gouveia Osorio: —Snr. presidente, 
estão tantos snrs. deputados, inscriptos, que 
eu,para não evitar a que fallem,limito-me a di- 
zer só poucas palavras. 

N'uma das passadas sessões declarei eu, 
quo havia ir á secretaria verificar se era exacto 
o mappa que eu.aqui apresentei relativamente 
exportação de vinho do Douro, comparada 
com o approvado como exportavel, ecom o 
constante nos depositos, e declarei que fazia 
isto para conhecer -se tinham fundamento as 
duvidas que relativamente a esse mappa aqui 
apresentou o meu amigo o sur. Pinto de 
Araujo. 

“Hoje compre-me declarar a v. exc.º e à 
camara e ao mewillustre amigo osnr.-Pinto 
de Araujo, que o mappa é exacto e estik confor- 
me com os documentos existentes na secreta- 
ria. das obras publicas. À verba principal, e 
com relação 4 qual o snr.- Pinto de Araujo ti- 
nha notado uma diferença importante relati- 
vamente ao numero de pipas, é exacta é cons- 
tade um documento official insuspeito,. por- 
que foi remettido pela commissão reguladora. 
Em officio de 10 de janeiro de 1853, remettido 
pela commissão reguladora, e acompanhando 
o juizo do anno, vem. junto um mappa assi- 
gnado pelo secretario da. mesma -commissão 
roguladora ondese declara queo vinho  exis- 


era 14:054 pipas. Já se yê partanto que a ver- 
ba principal, a que se. referiu o ilustre depu- 
tado, é exacta, e porisso exactas as observa- 
ções, que cu fiz a tal respeito. 
Nas outras verbas as diflerenças que o il- 
lustre deputado notou foram insignificantissi- 
mas; apesar d'isso devo dizer, que nem mes- 
mo o mappa é conforme com'os documentos | 
existentes na secretaria, c feito 4 vista d'elles. 
Jáso vê portanto que o mappa era exacto, 
exactas portanto asconclusões que d'elle ti= 


delle. As reflexões do meu illustre amigo o 
snr.. Pinto de Araujo, cahem na presença da 
exactidão d'elle c ficam em pé ainda neste pon- 
to, assim como em todos os mais, as avcusa- 
gões feitas ao systema do Douro. 
Cumpria-mo por um dever de Jeuldade fa- 
zor estas declarações, e não continuo, porque 
vejo a impaciencia com que muitos illustres 
deputados querem fallar, e cu não quero por 
fórma alguma obstar à que ss, exc.“ usem do 
seu direito, 


Monumento de D. Pedro V 


ficio da exc.=* camara, que dizem respeito ao 
clusixo do “monumento de D. Pedro V; e bem 
assim a carta em que a respectiva commissão 
agradeceu, não só O valioso auxilio pecunia- 
rio, espontaneamente oferecido pela exc.=* 


| rogo nv. 


Publicamos hoje o extracto da nota e of-|| 


a camara como para a conimissiio do montu- 
mento. 

Para a eamara porque soube dignamente 
associar-se a um pensamento nobre e gene- 
roso, que ficará sendo padrão eterno de que 
a memoria das virtudes que brilham no thro- 
no se vincula ao sentimento publico d'esta ci- 
dado como herança inalienavel de saudado o 
gratidão. 

E para a commissão porque o louvor justo 
e merecido que a municipalidade portuense lho 
dirige é devido galardão dos seus preseveran- 
tes esforços para a realisação de um monu- 
mento, que se é um titulo de honra para os 
artistas do Porto, é um padrão de glória para 
esta cidade. 

Eis os documentos : 


Illm.º c exem. snr-— Acuso a recepção do oficio 
com data de 19 do cortente que v. exe. como mui- 
to digno presidente da exem.? ra manicipal 
d'esta invicta cidade, se servia dir - 
me, bem como o extracto de-acta da vereação de 
18 do corrente. Digna-se v. exc.º noticiar-ame a con- 
sideração c estima que a exem.* camara em sua alta 
sabedoria se sérve dispensar-nos, e quo peráliando 
o nosso. pensamento, vem em auxilio d'esta com- 
missão com a offerta de quatro centos mil zeis para 
facilitar a conclusão do mais justo e morecido tez- 
temunho de gratidão ao mais.amado, de todos os so- 
Deranos o Senhor D. Pedro V, de sandosa e prantea- 
da memoria. % 

Em cumprimento do meu dever e movido po- 
lo mais vivo o vehemente sentimento de gratidão; 
tenho a honra de leyar no conhecimento de v. exe.º 
para sun intelligencia bem como da ilustre o be- 
nemerita exem.* camara, que, os dous docementos 
com que v. exc.* e a excm * camara honraram os 
artistas portuenses, foram por mim apresentados f 
assemblea da grande commissão central de 22 do cor- 
ronte; em cujo “seio 6 primeiro sentimento allt ma- 
nifestado, foi o du mais viva o grata commoção. que 
excedeu tudo quanto nqui podesse dizer. A assem- 
dleia ne seu mais delirante enthusiasmo, soltou um 
viva É exem. camara que foi calorosamente applnu- 
dido, menos pela cifra oferecida, com quanto 
liosa e muito para agradecer, mas sim pelas br 
lhantes e hontosas phrases de quê v. exc* se ser- 
viu propondo um voto de louvor a esta commissão 
e aos artistas patio) dando-nos assim Tizongei- 
xo € distinto lugar na acta da vereação de 18 do 
corrente, é por que a proposta de y. exe foi par- 
tilhada e applaudida sem disercpancia per todos 
os dignos e respectivos verendores, 

Esta assemblea tradusindo é apreciando devida- 
mento tão significativo procedimento da ese." cn- 
mara, vê cleia de praser que longe vão as tremen- 
das é pavorosas epochas em qne o homem do trabit- 
lho era repelido pela “alta sociedade que lhe impri- 
min o, forreto do escravo, e que hoje, graças ás ino- 
tituições que nos legou o Ayô do nosso Bondeso Rei 
o Senhor D: Pedro V.,e as ideias progressstas do 
este giande Rei, os artistas quasi occupam o lugar 
que les pertence na sociedade, e certamente tá su- 
dirão sem que a aristocracia desça do seu respeitoso 
pedestal, porque esta alumiada pela luz do progres- 
so e do Evangelho aprecia a honra e o trabalho como 
a primeira virtude do homem livre. Como interpre- 
te d'esta classo, cabe-me a honra na presente con- 
junctura declarar a y.exe que esta assemblea grata 
por tão súlutares impressões, igradeco 4 exema ca- 
mara, e à v. escé eim particular, tão honrosa ma- 
nifestação; bem como à mencionada cifra de quatro 
centos mil réis, que aeceita com reconhecimento 
nunca esquecido. 

Deus guarde a v. exe. —Porto 25 de janho de 
1863.—1l.0% e exe. gnr. visconde de Lagosça, di- 
gmo presidente da ese» camara municipsl desta 
invicta cidade do Porto. — O presidente da cominis- 
são, Luiz José Nunes. 


12 Repnztição.—A camara municipal desta in- 
victa cidade tendo presenciado os muitos esforços € 
louvaveis diligencias, que a corporação dos artistas 
portuenses tem empregado para erigir um menumen- 
to á memoria de S. M.o Senhor D. Pedro V, o muito. 
amado, de saudozissima recordação, como testemu- 
nho de gratidão ds altas virtudes, que adonavam 
aquelle adorado soberano protector das artes o dos 
artistas, não podia deixar de patentear de um modo 
solemne a sua admiração por vôr quasi concluido 
aquelle padrio de glória para o Porto o para os di- 
guos artintas, que, para o leyarem ao cabo, tomaram 
uma iniciativa encrgica propria do artistas portuen- 
, 0 deliberou, que se lançasse na acta do 18 do cor- 
rente, como consta do extracto, que incluso envio a 
v. 8, um voto de louvor e admiração & classe ar- 
tistica por ver corondos do melhor exito tão nobres 
esforços, e no mesmo tempo se offerecesse  distincta 
commissão, a que v. 4 dignamento preside, como au- 
xilio para aquella grande obfa,e como prova do mui- 
tc, que a camara applaude, e se nssócia a tão elevado 
Penfemento, A quantia de quatro contos mil réis, e 
igue necoitar, e transmittir a todos 
os briosos tas este testemunho de consideração e 
ima, que a câmara Tbes tributa. —Deus guarde a 
Porto o paços do conselho 19 do junho de 1563. 
snr.Luiz José Nunés— presidente da commis- 
são do monumento artistico a 8, M.o Senhor D.Pedro 
Voo presidêuto, visconde de Lagonça. 


| ExtRACTO DA ACTA DA VERBAÇÃO DE 18 DE JUNHO 
px 1863, y 


camara, mas tambem o modo como, fôra offc- 
recido. sUiê cof sas era 
, São honrosos estes documentos tanto para 

“ de dba RS ng 


1.º Repartição. ='O exem.º snr. presidente apre- 
sentou n'seguinte proposta — Senhores. A camara 
como toda "A cidade tem visto e observado com ad- 
miração e devido louvor, 'os esforços e força de von- 

Tao aum 


nono O ne ER 


coiso couro de Moscovia imprendado; que adorna- 
» (unsonios Da ikvasão Dos iraxcezáá mu 1809) | dy o pelo cara, | vam o'salão, de que ermn-dignas contempora-| 
vo podas ui Arvirro O NHDORSA pp direito, o, cas, Esta espera condescendente não era con- 


nº 141) 


Continuado do 
i TA — sont: 


= 


! : 


lo; sentados nasalths o torneadas cadeiras/de | 


sideração pelo'plóbeu sargentomór de Villar, 
mas sim respeito e veneração pelos mileruza- 
dos que o tio lho deixára,-e de que a maxima 
maioria dos fidalgos presentes estayam na pos: 
“se efectiva e real; o n'olla-pretendiam 


do fidal 


cera e: 


nb 4 


ob 


var-se mais tempo: 


? 
to os Piscos Sardininhs, — 
“ini O fúlão lieroismo. 
É at Mato + e 
[3 de março ernilia' do grande Taric:| 9 : v 
| pessoa, uma ow: duas pipas d'aquelle magnifico 


porem suslhilo 


do no-sólaréna áldein'deEntoárados. Bra o — Ora seja; Deus aqui 


consor=] 


|» João Peres de Villalobos, mal deixou as se- 


: eqbsgaedaq rioridade, Ei ; 

Pois que eúidavas'? ut! sua se fazia. ig;so Jaut fo jan- | nhoras; que so recolheram para -aparamientar- 

A escudeiro ou fidalgoto | 1 += | tar no so RAVES povo, | sercom:a luxo e com a opulencia condigna de 
pu quatro av. Eudes ado, j tão grando festa, dirigiu-so ao salio, o n'elle 


entrou -com.o: franco, desempeno e expansiva 
alegria de velho:soldado, que se sente contente 
ipor ver feliz aqueles que estima. do coração. 

- entrou dizendo 
esvivam vossas senhorias por muitos angos,, 


serealçava no outro; mas nem por isso dei- 
|ixava de ser digno de representaria velhimpro- 
zapia dos ricos-homens de Efcotirados,e de au- 
thorisar pela nobreza do aspécto o respeito que 
a sua fidalguia impunha aos que não eram fi- 
dalgos, e mesmo áquelles que 6 etâm, Tinha 
o rosto franco, aberto e bondoso; mas um tan- 
to carregado pelo habito de se considerar su- 
porior aos, outros, vaidado que sobretudo. se 


Sontiudenh ido fdatgóa1O aldedos vostinm-se | vinho de Airó, cujas excollencias 08 nossos à 
de fésta 6 sino daigreja andava om bolanídas; 
attoando:os ards cum festivo o contintitdo ro- 
pique, e:as hão poucas espingardas oa 

jáviano lugar'e nos arredores, 'sustonta- 


diz — vinho da Airó veda tu só, Findavo 


'nham por: fecho, estropitósa descarga, 


! 


vamyrdesdo.o: romper d'alva até o fechar da) com-a qual se dospar'tia totalmente a funeção, 
noute, unifojgo ininterrompido, ora tiroteio | 
ob es 


«Taloraa 


ria assi 


franco, óra descarga cerrada: 
--»Maliapontavam-os primeiros arreboesrda 
aurora, logo o festival ropique do'tinó agoura- Vi 
vasalegramento podia; stroando aaldeia-comos|ra 


que 


EM Ao sglar 
dor signal d 


de pé o passeando no meio da casa,, 


figos memoraraim com o:anexim- minhoto quo 


tiras, | nonte com dangáse cantates no desafio, que tio, 
geral, 


festa a que o sarganto-mór; deiVil 
stir, no dia em que o vimos sair tão, 
'aperaltado do casa, 0no qualy tambem Luiz | P 


do Airó, Acerca das proximas pers | 


ra h 
ca | quero e tenho dito, entonde ?” 


- E on esto tomporal dosícito do jntimo con- 
a pg da braços a 


viva sobretudo o meu grando amigo, 0 8nis | 
Vasco Mendes de IEncourados; e que por mui- 
tosiannos 8 bons; festoje: este dia, e nós com 
cello, e praza a Deus, amen.. Ora eis-me aqui, 
são como um pero, para o acompanhar,e vene; 
paro para lhe dizer, entendo? que venham 
| para cá francezes o hercjes, quo aqui está Joo 
Peres de Villalobos para; lhgs dizer que viva e. 
Wveviva a casa do Encourados, € 
Mendes, e a snr,! D. Luiza, 0.0 morg 
meu compad 
bam para cá, 


y 


digo eu que 
vo assim, 


izer que NÃo, que, 
sim, com um milhejro do diabos 


mel 


lhe revolnvano repuxado emproamento do pos: 


coço: Vestia uma casaca direita de velludo ver- 
lho, com 'passamanes de ouro, da qual, co- 


mo Tolentino disse. do seu famoso collete, po- 


dia elle dizer, 
que estava” 


E 


Fernfo, Silvestro, eiquo vor | VE 


18,89 


e outros, | pão era esta fingida,nem boa cara de devedor; é 


zendo acompanhamento ao fidalgo, que ia as-" rosmungando contra a insolente demora do vil- | mas sim aficição bom sentida, porque o coração 


! em, pa £ 
os para Vasco Mendes, que o recebeu pos | tracia vestido coll 
A'slo os parentes e unigos que lhe assistiara, uns | seus com, man estos signaes do «amisade, 


Encartada ha muito tempo 


em sv ob 


so o orgulho Jh'o consentisse, 


* Em casaca de funções» ) 


E dizer com isto que a | 
saca tinha já servido a seu bis-avô, 
tevena corterom tempode D, João V; que de- 
ois servira Etnia nas occasides soleianes e | co,um 
a faneções grandes da familia, a sé av, a 
aie agora a elle Vasco Mon 


iABOTAB.0) 


E 


da familia, a 


) 
Di 


a vô, a 
des. Com ella | 
calções correspondentes, 
E | em luxo e emmoda; enos pés uns sapatos'com 
uas fivelas cravejadas de diamantes, 

“Dos que lhe assistiam, à sabor—o morgado ! de caminhar para o conseguimento d'ellas,fos- 


[Einainiina “29600 : 
sem quaes fossem os meios que so lhe deparas- 
sem para isso, Aguas ambições fitavam mui- 
to alto, Não se contentava;com qualquer ab- 
badia pingue ou opulento, bispado; sonhava 
com a séde patriarcal'ecom o lugar de contos. 
sor do cl-rei, Até consta que teve pesadellos 
medonhos, em que se lhe afligurava quo lho 
queriam roubar o já possuído chapéu cardina- 
licio. Esta era a mania do concgo, mania que 


O conego Valentim era, como levo dito, 


“| homem inteligente e de conselho, e ademais, 


erudito e dotado de bom senso littorario. Ou- 
vido sobre qualquer ponto de literatura ou, 
discarsando sobre a philosophia da vida, era 
para'escutar-so. Mas tirado d'isso, ed como 
sito o teem sido muitos outros muito mais grau- 
dos do que elle Valentim;ora um mono-manja- 
ateta dominado pela mais incommoda-) 
tiva toleima, Consistia esta nosiscus antojos de 
grandeza. Aqui embicava a mono-mania. O 
conego Valentim tinha ambições impossiveis 
para-um padre de aldeia; mas era pertinaz em 
aster,e, so se lhe'azaiso occasião, era capaz 


o fazia reptilio zombaria de fidnlgos,e que mais 
tarde'o comprometteu por jacobino, motivo 
porque esteve em França emigrado,até que foi 
bsolvido do crime de traidor patria por sen- 
tença dwcasa da Supplicagão do 17 de dezem- 
bro de 1821, Além destas inclemencias, pas- 
sou pela não menor de ter de compor um folhe- 
to para explicar o seu procedimento; folheto 
que escréveu em mau portuguez, mas que é 
mais que certo que pagou em bom dinheiro cor 
rente nestes reinos. Por tanto lhe ficou a mono- 
mania da ambição; e por fim morreu sem mitra 
nem chapéu, no Porto, ahi para a rua Chã, no 
ão “sei quantos. O destino foi-lhe contrá- 
rio até o fim. Do homem, que tão ardentemon- 
te desejou asgrandeza e ambicionou os lugares 
mais elevados, nem mesmo se sabe hoja a se- 
paltura ! Zn vanitate sua — diz o Peclesiasti- 
cus (x) — apprehenditur peccator, et superbus 
et maledictus scandalizabitur in tllia. 
Voltemos agora no sargento-mór, e ao mo- 
do como foi recobido, e ao mais que depois suc- 
cedeu, - er 


(Continia.) 


(+) Eccles: cap, KXIIL v. 8. 


= “fade com que os benemeritos artistas portuenses, 
teem procurado realisar e levar a effeito o grande 
o nobre pensamento que conceberam do fazer 
gir um monumento, no largo da Batalha d'esta, 
dado, à memoria do muito bondoso o sempre chora- 
do reio Senhor D. Pehro V — tributo do gratidão 
e sandade ao Monarcha i!lustrado, que tanto se des- 
velava pelo bem publico, e tinha sabido captar e 
amor, respeito e dedicação dos sens subditos, que o 
idolatravam e) adoravam cada vez mais. Esse ele- 
vado pensamento, a satisfação d'essa divida de re- 
conhecimento, em que a camarn foi prevenida, por 
que não era possivel que cidade invicta a votasso 
ao Gquecimento e apenas a adiasse para logo que es- 
tivesse satisfeita outra mais antiga,origem dos prin- 
cipnes bens que gosamos, está quasi concluido com 
todos os auspieios de que seja inangurado, como é 
constanto, em um dia muito notavel para os portu- 
guezes, e que está muito, proximo: à obra honra é 
dá gloria, não só à classe nobre que a emprehendeu, 
masa toda a cidade, porque é mais uma prova de pa- 
triotismo é amor civico de um povo liberal por ex- 
collencia, e onde sobresahem tantas tradições de 
gloria; é por isso que tenho a honra de propor que se 
consigne na aeta de hoje um voto de louvor e admi- 
xnção aos artistas portuenses, pelo modo tão distin- 
«to com que ennobrecem a cidade, e que, enviando- 
ae-lhe uma copia authentica da mesma acta, se ma- 
nifesto por um officio áquella illustrada associação, 
a muita consideração e gratidão que n camara lhe 
tributa, offerecendo-lhe ao mesmo tempo aquella 
condjuvação quo seja compativel com as suas attri- 
duições para o complemento do seu grandioso e no- 
re pensamento. —Porto e puços do concelho 18 de 
junho de 1863. — Visconde de Lagonça.— E sendo en- 
thusinsticamerte apoiada por todos os exete vo- 
xeadores presentes esta proposta, foi unanimemente 
approvada, resolvendo-se igualmente, em consequen- 
cia do que foi proposto pelo exe." vereador Carlos 
Lopes, que, ao mesmo tempo que se fizesse esta ma- 
nifestação ú distincta asssociação dos artistas, se 
Jhe oferecesse, como auxilio para- aquella obra, e 
como provido muito que a camara aplaude o se as- 
ceia a tão elevado é nobre pensamento, à quantia 
de quatrocantos mil réis. 

Está conforme—Porto e paços de concelho 19 de 

junho de 18630 escrivão da camara, Antonio Au- 
gusto Alves de Souza. 


— 
Pede-se-nos a publicação de um segundo 
artigo sobre a questão do monopolio do cre- 
dito predial, ao que não deixaremos de sa- 
tisfazer não só pela consideração que nos me- 
rece seu author, mas porque nunca negamos 
as columnas d'este jornal aos escriptos sobre 
questões importantes, embora contrários ás 
nossas ideias. O nosso ilustre adversario res- 
ponde ao nosso artigo principal de 9 do cor- 
rente. BRespeitamos a sua opinião, mas 
permitta-nos que lhe manifestemos o nos- 
so sentimento pelo modo por que se nos 
dirige e que não está em harmonia com a 
sua clevada inteligencia e muita ilustração, 
Responderemos em breve no artigo : 
Est 


O menopolio e o credito predial 


Voltamos novamente á questão do—credito pre- 
dial—: a isto nos impellem ainda os mesmos motivos 
que allegamos em nosso communicndo transcripto no 
n.º 122 (de 30 de maio ultimo) d'este jllustrado jor- 
nal o «Commercio do Portos e temos a contradictar 
o tutigo, que, em resposta áquelle, acaba de ser pu- 
hlicado no n.º 128 (9 de junho corrente) do mesmo 
jornal, 
Agora, como antes, não pretendemos dontrinar 
quem professa ideias contrárias, mas quando a argu- 
mentação é vaga indefinida e confusa, quando ao mis- 
turaum ns especies, quando se estabelece ums dontr- 
na e se vem exemplificar com factos, que ou com el- 
la não teem relação ou mesmo 2 contrariam, forçoso 
nos é então precisar a questão, distinguir as hypo- 
theses, restabelecer os factos, estabelegor ps princi- 
pios e descer mesmo ás definições se tanto for noges- 
sario; do contrário a discussão não poderá dar resul- 
talos proficuos. . : 

Não pretendemos doutrinar o adversario, mas 
aspiramos a illustrar e convencer à vpinião; podaya- 
mou não o conseguir, porque nossos recursos intelle- 
etunes são assis minguados, mas a nossa argumenta- 
cão husde ser leal, e somos incapazes de niterar os 
argumentos do adversario, ou de nos aproveitarmos 
«la fórma ou incorrecção da phrase, para encontrar 
e fazer avultar contradieções onde essencialmente 
não exist: 


do do credito 


predial e seu monopolio ou 
exclusivo, o argumentan 


o contra este, citaveis-me 
o exemplo doa Bancos agricolas; forçoso crnappellar 
para a diversa, indole e natureza do credito agricola 
e do credito predial para vos mostrar que o exem- 
plo era mal trazido e não colhfa. Vindes ainda re- 
petireme que o eredito agricola o o credito predial 
gio duas espeoies congeneros. Buganaes-vos; o credito 
agricola é especio congenere do credito commercial 
e industrial, são ns operações dos Bancos de deposj- 
to, circulação e desconto aplicadas É industria agrl- 
colas por isso teem leis difterentes das do credito pr- 
dial. 

Estnhelecemos a diferença entro ng tres classes 
stituções de credito predíal; o modo como vos 
eis no vosso primeiro artigo e o qya repetis 
gundo provam a necessidade d'essa distincção. 
n, apesar de já vos termos ragpondido que na 
Inglaterra não havia estabelecimentos da predito 
predial, continuaes a ejtar-nos o exemplo da Ingla- 
terra, que nada diz. para o nosso eqso, e continynes 
tambem a eitav-nos como exemplo do regime fegup- 
dlo da liberdade dos estabelecimentos de credito predial 
a Allemanha, a Polonia, a Byissa, etc, isto apesar do 
que já tambem vos dissemos q tal Fespeito, forçoso é 
pois que desçamos a mais alguns dotalhos. 

A Russia, Hanover, Saxonin, Hesso Eleitoral, 
Ducado de Nassau, Suíssa 8 Belgica pogsnem algans 
institutos de credito predial que são proprismanta es- 
juntos publicos, instituições finauceiras,fuy- 
dados, dirigídvs e garantidos polos govarnos ou os 
Estados provincines: é oscusado espocfulisar & descer 
a nomes, porque de corto não quereis dar-nos isto 

—regimen fecundo dg Jjlerdade do credito pre- 


de 


as asso tiações de Galicia, 


subvençõe; 
de Ensaio, do 
niano qa Russia, te) E 
ado de seus titulos ou obrigmy. 
o aste é o regimen fecundo da nv" dade de are. 
dito predial a. que alludis, estanios ha muito e 
tidos n elle; tendes-nos no vosso lado. Vêde so pi 
estabelecel-o em Portugal, vêde se podeis o asso- 
eiar 08 nossos proprietários e resolvel-os a prestar 
para tal fim à gucantia colloctiva, n respansabilida- 
de indeterminada e indefinida de seus immoveis ou 
antes de todos os seus havores. 

Resta-nos uma terceira classe de estnbelecimen- 
tos de eredito predial—os que são fundados por em- 
preza ou associação de capitalistas mutuantes—d'es- 
ta elasso tendes poucos nos paizes à que alludis. 4 

ica-viu nascer algumas d'estas instituições sem 
egio: uma liquídou pouco depois; das outras 
xa hypothecaria e a cníxa dos proprietarios) 


Le focossidades agricolas, a para as substituir apre- 
sentou ás camaras de 1800 projasto de uma caixa 
de credito predial fundada e dirigida pelo Estado. 
O gran-ducndo de Hosao-Darmstad possue um dies: 
tos estabelecimentos, mas eujo objecto principal é 
uma tontina c os seguros de vida, os emprestimos 
hypothecarios entram como nusiliares e yestrictos a 
muito pequeno numero de operaçãos. O reino de Ba- 
viera tem o seu Banco iynothecario a de dgscontos 
fundado em Munich em 1835; é no mesmo tempo una 
enixa de credito hypothecario, um Bunco de descon- 
to, cirentação e deposito, uma caixa economica € uma 
ngencia do seguros de vida e contra incendios : tam 
uma suceursal em Augsburgo, Este estabelecimento 
atravessou facilmente a crise financeira de 1848, e 
em 1849 ns sommas dos emprestimos hypotheca- 
rios subia já a 13.952:598 1%, ou 2 m acima do 
que era obrigado por seu estatuto, Todos confessam 
que tem prestado grandes serviços á agricultura, e 
«que tem exercido uma salutar influencia sobre q 
taxa do juro, que é sempre n'ella 1 p. e. mais baíxa 
do que entre os -partigulares, Sabei porém que sto 


propoz o governo a suppressão por uão satisfazaram | ( 


estabelecimento tem o privilegio de emissão de notas , 
comicurso forçado por 99 annos, sendo tres quartos 
da emissão garmitidos por e: timos hypotheca- 
rios e um quarto por especies disponiveis. 

Lis ahi pois em resumido extracto à historia dos 
estabelecimentos de credito. predlinl nos paizes que 
citastes por modélo: já vedes que a vossnagitação é 
contraprodutente e que não póde servir de apoio a 
esse chamado systema do regimen livre dos Bancos 
de credito predial que imaginastes, mas que ainda 
nos não mostrastes em execução em parte alguma. 

Tornaes a citar-nos a Italia depuis de já vos 
respondermos que a Italia não podia servir de esem- 
plo por não estar ninda alli constituido o credito 
predial; insistis na citação, o que parece deixar ver 
que não tendes cousa melhor para dizer ; mas a Ita- 
lia, como se vos ouvisse e quizesse protestar contra 
as vossas citações e doutrinas, neaba de apresentar 
na camara dos deputados o parecor de uma commis- 
são sobre o projecto ministerial para o estabeleci- 
mento do credito predial, adoptando a emissão pri- 
vilegiada dos titulos du letras hypothecarias e a 
subvenção de 10 milhões de francos paga pelo go- 
verno. Ê 

Não vos seduz o exemplo da França e pareee- 
vos ter respondido, dizendo que alli triumpha a cen- 
tralisação e o monopolio, e que o 2.º imperio lhe tem 
pertencido em todas as ramificações da organisação 
soeial e economica. E a nós parece-nos que o argu- 
mento ficou integro e que nada respondestes com se- 
melhante conrctada: monopolios ha-os: entre nós, 
ha-ós em todos os paizes;o que vos cumpria provar era 
que o monopolio meste ponto havia sido prejudicial 
e nocivo É Prança, e não util e benefico, é foi o que 
não fizestes, Mas o que é mais é que a propria histo- 
ria contemporanea vem ainda destruir a generalida- 
de da vossa asserção com relação À questão sujeita. 
Parece que desconheceis como o credito predis 
se estabeleceu em Erança e os estudos que o precede- 
ram, basendos sobre os resultados da experiencia do 
outros paizes primeiro inicindos n'estes negocios; 
deixando porém isto de parte, porque não queremos 
doutrinar, basta dizer que o decreto organico do cre- 
dito predial, datado de 28 de fevereiro de 1852, pelo 
Principe Luiz Napoleão,presidente da republica ain. 
da, não existia o imperio), consignando os bons prin- 
cipios, que haviam predominado nas discussões pu- 
blicas da imprensa e da tribuna parlamentar, nas 
sociedades agricolas e no grande inquerito promo- 
vido perante o conselho de Estado onde foram in- 
quiridos os escriptores sobre credito predial e os 
principnes economistas e administradores, foi mais la- 
titudinario e liberal do que a maior parte d'aquelles 
pediam: basta citar o art. 2.º Diz assim: «L autorisa- 
tion est nccordée, soit a des societés d'emprunteurs, 
soit a des societés de préteurs.» Não precisamos pas 
sar adiante; não vedes ahi a authorisação para a 
associações em uso na Allemanha, Austria Saxouia e 
Suissa?” Eram essas que o principe preferia, mas ape- 
sar das vantagens e subvenções promettidas nem 
uma só se apresentou: forçoso foi pois neceitar as so- 
ciedades des préteurs. A estas ficou anda franco 
todo o territorio da França, devendo cada uma es- 
tabelecer-se em certa cireumecripção convencionada, 
etc. Só tres sociedades se formaram em 1852, e só 
mais tarde, em junho de 1856, é que estas socieda- 
des por accordo reciproco se fundiram era uma só, o 
actual gredit fancier de France. Já pois vedes que 
não foi o systéma da centralisação e monopalio o que 
determinou em França à fórma dacreação dos osta- 
belecimentos de credito predial, mas sim a lei da ne- 
cessidade e o exemplo dos outros paizes onde primei 
vo so resolveram estas questões. E: 

Agora quanto a sous resultados já vos disse que 
o credit foncier de France por sou por sua lutervens 
ção tinha mutuado é agricultura para mais de dous 
mil milhões de francos, acrescente-se que o preço da 
major parto d'este capital foi a annuidade de 5 ou 
pouco mais de  p. e. (comprehendendo esta o juro, 
commissão e amortisação) com relação a 50 annos: 


que não é admissivel; qu a taxa havia de ser fixa 
e a consequencia seri us, quando ella so achasse, 
superior os preços do mêrcado, o Banco aproveitar- 
se-in d'essh circumstancia para fazer bom negocio, 
e quando « taxa ge achasse inferior, o Banco negar- 
nos emprestimos, porque ninguem faz are 
gocio com certeza de prejuizo, quando póde deix 
de o fazer. ? WEAN 

Ahi tondes pois como a liberdade do Banco 
produz e se traduz na sujeição e escravidão do pro- 
prietario. Ora na colisão da liberdade para o Banco 
ou para o proprietario, eu prefiro n liberdade de 
proprietario, porque entendo que no interesse d'esto, 
que é o interesse da communidade, é quo deve ser 
organisado o credito predial. 

Descei das generalidades, onde tendes pairado, 
* que pouco ou nada dizem para o nosso caso : dai- 
nos alguma cousa de positivo e preciso, fuzei-nos a 
honra de refutar os nossos argumentos: deserevei- 
nos esses vossos estabelecimentos de credito] predial. 
no regimen livre, indicai-nos os paizes onde fanecio- 
nam é os resultados que teem obtido, e sobretudo 
mostrai-nos como isso possa ter applicação no nosso 
paiz, no nosso puiz, onde unicamente vemos dous cen- 
tros commercines aptos a crear e manter semelhan- 
tes estabelecimentos, difundindo d'ahi sua acção por 
todo o paiz, 

Está questão tem um lado prático ou de applica- 
ão, que é necessario não Perdeçido Vista, G08 .Pona 
de cúnirem perigosissimas decepções. As experien- 
cias aqui podem ficar bem caras: entendemos que 
mais vale seguir o exemplo-dos outros paizes a Fran- 
ça, Alemanha, Austria, Prussia, etc, onde os estabo- 
lecimentos privilegiados de credito predial funceio- 
nam admiravelmente, E 

Não vos deixeis sednzir pela magia da palavra 
liberdade ou pelo horror do termo privilegio ou m 
nopolio: cumpre sobretudo analysar e estudar as cou- 
sas em si mesmas 6 não sómente pelos nomes. 

O privilegio, o monopolio... pois não tendes na 
ordem civil,administretiva e economica muitos factos 
d'estes tolerados e até indispensaveis, mesmo nos 
paizes mais enthusiastas de liberdade ? Não os legi 
tima até a propria liberdade 2 Pois não tendes o pri- 
vilegio da classe commercial e militar no foro espe- 
cial de cada uma, nlo tendes o privilegio e mo- 
nopolio da cunhagem da moeda, e muitos outros que 
poderia citar-vos ? 

Assim eu necoito o privilegio em qualquer facto, 
quando esse privilegio me garantir a existencia d'es- 
se facto, indisponsavel ou altamente importante. 
Acceito o privilegio em qualquer facto, quando esse 
privilegio me proporcionar e mantiver a liberdade 
em outro facto mais importante, 

Eu none pois dos intoresses geraes, em nome da 
liberdade, pelos principios, pela experiencia das na- 
ções que a podem ministrar, eu quero a liberdade dos 
Bancos commerciaes eindustrines, ou de deposito, cir- 
culação e desconto; quero mesmo a liberdade dos 
Bancos de cregito ngricola, mas quero tambem à 
verdadeira liberdade do proprietario agricultor nas 
transacções de credito. predial, e como entendo que 
não posso chogar a ella senão pelo chamado privile- 
gio dos Bancos de eredito predial, opto pelo privile- 
gio d'esses Bancos. 

' M.P, 


O ER E a d 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parto oficial do Dranro 
DE Lr8n0A n.º 137 de 23 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria nomeando José Maria da Silveira Al- 
mendro para substituir Antenio Felicinno de Cas 
lho na commissão que lhe foi encarregada, é que ro- 
signou , de ir inspeccionar na presente epocha, de 
exames o lyceu nacional de Evora. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLR$IÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de se terem expedido as necessarias com- 


quar dizer, resultados idehticos nas mais vantajosas | municações á presidencia da relação do Porto para 


team padido obter nos. paizes mais adiânta- 
los n'estes agsumptos. () que fez diger n certo au- 
thor-—que a França, quanto não era à author eu 
Injeiadora de anal nor fucto oy instituição de pro- 
grosao 0 ilustração, uma ves disposto a adoptal-a, 
em poucos anos Ígunluva au 0x0 as palaes que 
n'ella primeiro se bavlam Iniciado. j 
“Terminnes transerevendo o ultimo periodo do 
meu arlfgo, em que propondo dividir o reino em duas 
ou tres Chfcumeueipaiea, end mma d'ellas com um 
Banco predial privilegindo acrescenta esta nafayra; 
que sublinhas tes: euma certa rivalidade, que neca 
sarimanta sp ]yavin de desenvolver entre esses Ban- 
eus, etc», Ora por em adyni omo boa e proficua 
uma oerta rivalidade dos Bancos privilegindas,não sa 
segue que admj-ta como tal a dos Bancos uÃa privile: 
giados; são cousas muita diferentes, e muito faceis 
de entender a quem se quizer roprosentar q diversa 
maneira por que uns e outros funceionam. Nãe ten- 
des pois que me agradecer a minhá conversão, mas 
pascce-tns ge eu é que tenho de vos recambiar o 
cumprimento e amabilidade; vejamos. q". 
Como concedeis-que conven, qipjdir 9 reino em 
tantas circumscripções quantas forem aquelias em que 
existam fiaspans é capitaes, ote, e como portanto ád-, 
mittis nºessas circymsripções o privilegio e mono- 
olio, porque o numero, unica difierança que estabe- | 
lecestag, njo vai contra isso, pois que embora no acto 
da fundação formassejs tantas circumseripções quan- 
tas sociedades se apresentassem, Gasdp que nenhuma 
outa sa possa estabelecer para o fytbra; tendos q 
privilegia o monapalio. Dou-vos pais os parabens pela 
vossa conversão espero ainda que ella, seja mais 
completa e que ubandoneis essa imultiplicidndo da 
banquinhos, que não cabem no paiz, para vos conten- 
Fay 2a dous ou tres, ou mesmo com un só (não lhe 
tenhnes medo). Ponha msmo fundamento para o es- 
perar assim, visto que não contrydisofatais ga grgu- 
mentos que a tal respeito vos apresentei, € que Voy 
addítar en qa geguintes. Ê k 
Notai qua o hom resultado 'esfas negocios do-, 
panda em grando parte do credito e fre tidada E 
desconto do titulo ou obrigação predial : ora desde 
que tiverdes muitos banquinhos, n multiplfeldad do 
trpos, valores e garantia d'esses titulos ou obriga- 
ghes dimjngem-lhe a confiança, dificultam as tran- 
sncções e ohstam 4 diffysãa q arperalização dos 
mesmos titulos. Esta consideração .k de tal grdem , 
46 tam determinado a reunião e fusio de alguns 
Postes estabelecimentos qu fem nonselyado o Bficar- 
regar a um só da emissão, contentandg:s0 og Aubrgs 
com q denganto- RE (a 
Nota) mais gema aretamn da a) 
prietario vom ao Banco pradjal busghy não à diphájr y 
mas o titulo garantido, as obrigações ou lettras de 
penhor; na concessão d'estas não póde o Banco abu: 
, argn fudo Mo está marcado no estatuto e cou- 


qu se 


nções com. S Espera, [) igmmissão $o minimo que 
f b 6 quiseçdes, 
qu a a da 


4043, porquo ditê para 
o que até am se pavhy pai poste systoma como 
us simples formalidade ou ad actg paro 
eno entanto o propricfario acha-se assim munido E 
um titulo garantido; esta é a s4q pgjdo, o seu escudo, 
ecom alla vai buscar q dinheiro q todas 98 Bancos, à 
todos os capitalístas, nonda bom Jo apraz; à concor- 
rencia é pois real e sobre um unico padrio i Tottrm 
de penhor), tendo por unico limito ns faculdades do 
mercado; à transacção 6 pois liberrima : o proprio 
Banao pvodjal para gollacgros seus capitaes tem do 
entrar em concorrencia pom 95 Gubras estttlealmom. 
tos e capitalistas, Eis-ahi pois como o privilogio do 
Banco garantiu o deu em resultado a liberdade do 
proprietayig pa transacção predial Ê 

Agora examinemos q poyergo da modalha, e vo: 
Jamos à que se pussa no eqso dos. Laços lina. Es 
tes não dão titulos no. propriekhnia, fazem: he q ema 
prestimo em dinheiro e negocelam os titulus Como 0 

usado lhe convená por sur conta e risco Quando o 
proprlotapia na pre na praça com a sua hypo- 
theca especial, o sara um tjtylo garantido por um es- 
fabelecimento predial, os capltalíags py liyyens do 
desconto pedem-lho, além do juro commercial da 
praça, 2 948 p. £y mais como premio de risco; o 
proprietario vondo isto eqryo 49 Banco predial, mas 
este, indo bem qual o estado da praça 6.9 dg pros | 
prietario, exige d'ssto 9 mestno preço para q Cimpres- 
tímo,ou quando muito É quarta 9x alo p: & menos, o 
o prapratario não tem qutro remedio sento sujo): 
tar-so a [sgo. Notal mula, que n este caso o Banco 
predial, com seus títulos ou obrigaçõos, Gutra na pra- 
em concorrencia, não com os outros estabeloc)- 
antas, MAS EO 04 mesmos proprietarios quo ahi se 
apresentarem, 

Da concorrencia fortuita do dous og ma]s 63- 
tabelecimentos de credito predial não tendes a espo- 
var senão que elles se liguem entre si para mante- 
rem o prego dg emprastimo o mais alto possivel 
o interesse proprio os leyard a isso Mas dizejs é 


de esta 
guerra al 
emprestimos 


|| breu 


ue, perante ella, se abra concurso , por tempo do 
IO dias, para a provimento do ofíleio de tabollião pu- 
bico de notas da cidade do Porto, vago por obito de 
Bento Lula do Val. $ 


— INTERIOR. 


Uisboa 24 de junho 
(Gorresp. part. do «fJommercio do Parto») 


Ag noticias da India chegadas por via da 
Alexandria confirmam tudo quanto esperg- 
vamos e anuunciamas das virtudes, pruden- 
cia, e atilado juizo do digno arcebispo d'aquel- 
la diocese. 

Um bispo do rito syro-chaldeo que mui- 
to prejudicou as christandades da Índia re- 
nunciog q titulo do bispo e o rito, sujeitan- 
do-se 30 nossa padraado. j ' 

Este serviço é devido go snr. padre An- 
tonio Santimano. governador episcopal. das 
dioceses de Cranganar e de Oochim. - 

9 «Boletim do Governo» publica o dopu- 
mento da sujeição, que é este, traduzida do 
Malabar; f 155 
Termo da sujeição de Tondutano Antonio Ca- 

thanar do ill.mº e rev me eny. governador 
do bispado de Cochim « do arcebispado de 


Crquganar, 

au o unafo Antonio Cgthangr natural da 
Cranganor com submissão declaro, que tendo eu sida 
rdepado de presbytero pelo bispa de Verapoly syr. 
RP Pidaviol, q eltanda ou us continuação do exer- 
elcio'da ordem, os christãos, cathanares é mais ricos 
de arcebispado de Cranganor me mandaram para 
Bagdad com cartas c requerimentos ao patriarcha 
da Babylonia para trazer-lhca um” bispo dg rita Syro: 
fjded, ndo epdo ma inbiftado com os estudos 
Hebegsarios, q sagrado 'em' bispó- pelo pátrinrcha Si- 
inão, os ditos christãos me trouxeram chamado po 
Malabapporém gra a fnzgndo serip reffeçãa Comigo 

isa ho que a ordem do bispo, que em tenho 1 
gopido, é hezetica, 0 por isso contra q igreja cath 
anã portanto” obedecendo humildementi u 
muita voopeltave) ant. gavarnadav do arpehispado de 
Cranganor o do bispado do Cochim, Antonio João 
Ignacio Santimano, que me assegura que represen- 
tando no exc.xº e rev."s snr. commissario plenipoten- 
ciario do santo padre farin absolver-me é reduzir no 
io 45 jgygih catholica romana, -e como eu since- 
famento desejo viver ny santa reliaido gatloliaa Foz 
mapa, por jssc pejo que acl doa. de Abuolver-ma 

Rigo q 


gas 09n8 esjtando-mo ba real pagroado 
DONO pe pois fev 

i.º confio que hej-de merece; n protesçãa e am- 
Hi graça tio LEA Ei Ei a 


er. ayeal 
lenipetenciaria do Sun Santi Indo, é da 0x0. snr. 
Enio Ter do! Pose pelo Intermedio 
do dito snr. governador episcopal; “e esto termo de 
juramento dei escripto “ dito Sendanato falo 
cathanar em presença fes tostempnhas Pathangs 
Ce Malay do da Rida Bia 
o Tekocaré Abraham vigario do Changanaheira. 
Camara episcopal em Quilon, 16 do abril do 1868. — 
Assignado de Tondunato Antonio-dito de Cntha- 
gr Gbandrancunol Mothay—e dito de Cuthanar 'Te- 
Keçaré Abr on ' E 
À cual beniuação ootá conforma “com a tata 
eseripto em Malabar, o d'ella fielmente transerovi. 
'amara oplecopal em Quilon, 17 de abril do 


1863. — Francisco Purificação, escrivão da camara, 
0 tambem publica outro do- 
cumánia tulio hamposq Bh q isapoioal 


ecclesiastico a quem se 

E' o seguinte: k 

y fFeadueção) =EHle? 9 mt revdo sp, govorna- 
or, 


dove esta sujeição. 


“* Grande magon sinto por não ter podido, segun- 
do nrumetiepa, EM igrojh do Oleari, para qella 
oftorecar a Deus a divina 6 sagrosanto sngrificio da. 
missa, por vossa Intenção e do povo que vos é con- 
fiado. As minhas enfermidades aggravadas pela 
idade provecta, o pela natureza do clima, que a 
pauoa 6 puyoa qun£o a mesma gente maga da ER 
topa, fotam as causas, «jus putoriin m obstaculo 
insuporavel ao cumprimento d'este pio descjo meu, 
va tambem era vosso, é do povo à vós confindo. 


jo que não foi vontade de Deus que eu 
so à ckpressa devoção não só desses moradores, mag 
de todos os de Coulão; talvez por caysa ie pecca- 


dos meus; mas em tudo nos devemos conformar 4 


ima vantade de Deus; e gr oljo justamanto 
soplantlsvimo vaninde Dem “8 Bosco ntisbol 


o Pam 
ar ng minha 


essga q reprasentante do Serem 
4 


na terra, o qual do coração vos ama, e está dispos- 
[to a dar a vid por suas ovelhas, 

Para vos confortar pois, e para vos impellir no 

[amor de Jess Ghristo, nada posso fazer quo tenha 

mais valor de que deixar-vos a yós todos a puz; mus 
não vos dou aquela paz que pro Renta r, 
“mas uma paz verdadeira, fundada na justiçs, e 
na caridade, pois não ha carída: | paz Ouvi o 
apostolo 8, Paulo quenos diz—a caridade é paciente, 
é benigna, não pensa mal, não tem inveja, não pér- 
gunta o que é sen, mas sim o que é de Jesus Christo. 
Portanto amai-vos uns aos outros, guardai os man- 
dumentos de Deus, frequentai os sncramentos, prin= 
cipalmente 9s da Penitencia e Eucharistia, para sa- 
raras feridus, que os peceados tem feito nas almas. 
Espero que pelo ardente zelo do vosso governador se- 
reis urgentemente impellidos A todas ns cousas sobre- 
ditas; por quanto elle faz as vezes do egregio arce- 
bispo primaz, até ser constituido o bispo diocesano. 
Obedecei-lhe pois como a vosso prelado, o qual ha-do 
dar conta dus vossas alias perante o etorio juiz Je- 
sus Christo Nosso Senhor. Eu pela minha parto to- 
dos os dias supplicarei a Deus que vos seja propício, 
e encha o vosso coração do espirito de inteligencia é 
temor do Senhor. Fazei vos o mesmo por mim, para 
que todos por nossas santas obras honremos a Deus e 
pai de Nosso Senhor Jesus Christo, 

Para alcançar tudo o que levo dito lanço a vós 
primeirimente, senhor governador, e depois à todo o 
povo de todo o coração a minha benção ; e me assi- 
gno. 

Devotissimo servo em Christo—F. S. Saba, arce- 
bispo de Carthago, commissario apostolico. 

Dada em Coulão a 28 de abril de 1863, 

A «Gazeta de Portugal» extrahindo do 
«Boletim do Governo» da India estes dous 
documentos, diz acertadamente ácerca do 
segundo: a 

Temos o prazer de transcrever tanto a neta da 
rejeição do bispo syriaco como à carta do snr. arce- 
bispo de Carthago dirigida no enr. Santimano, docu- 
mento notavel pela uncção evangelica do que é repas- 
sado, como pela elegancia da phrase. 

A camara dos dignos pares deu hontem 
um passo para o descnlace da questão que já 
mais de uma vez tem estorvado o orçamento. 

Referimo-nos á pensão Penafiel. 

Eis aqui o que se passou a tal respeito na 
sessão de hontem: 

O sur. marquez de Niza: mandou para a meza 
um projecto de lei relativo ú maneira. de se remir a 
pensio que se paga á condessa de Penafiel. E pediu 
que fosse remetido com toda a urgencia á commis- 
são de fazenda. 

O snr. Ferrão: mandou para a meza 'o parecer 
da commissão do fazenda, aprovando o projecto de 
lei apresentado pelo snr. marquez de Niza, para que 
o governo seja authorisado a tratar com a condessa 
de Penafiel para se remir a sua pensão, mediante a 
indemnisação de 100 contos nominres de titulos 
de divida publica fundada pagos por umn só vez. 

Pediu que se dispensasse a impressão, e setra- 
tasse deste projecto desde já, porque é essencial 
que a camara se oceupe d'ello antes de so discutir 
o orçamento, 

Usuram da palavra sobre este pedido os dignos 
pares marquez: do Vallada, viscondes de, Fonte Ar- 
cada e de Algés, resólvendo-se a final por 30 votos 
contra 15, que se entrasso na dicussão do projecto. 

Entrou, por consequencia, o projecto do snr. 
marquez de Niza, em discussão. 

'saram da palavra sobre a generalidade, os 
dignos pares Vellez Caldeira, Ferrer, barão de Villa, 
Nova de Foscoa, Avila, marquez de Vallada, Sousa 
e Aguiar. 

A requerimento “do snr. Macedo julgou-so a 
materia discutida. 

A requerimento do enr. Aguiar, resolveu-se que 
a votação fosse nominal. 

-Procedendo-se á votação, foi o projecto appro- 


vado por 31 votos, contra 11 

O snr. Costa Lobo parte para a Madeira. 

O projecto de lei dos Bancos lypotheca- 

rios foi presente á camara dos pares, sendo 
nomeada para o examinar uma commissão 
especial de que fazem parte os snrs. Euge- 
nio de Almeida, Rebello da Silva e Silva 
Ferrão. ) 
8. M, El-Rei o Senhor D, Luls presta a 
grandiosa tapada do palacio real da Ajuda 
para ahi se estabelecer um jardim zoologico 
de noclimatação. 

E? uma excellonte lembrança, porque es- 
se jardim poderá rivalisar por muitas cir- 
cumstancias especiaes com os mais notaveis 
estabelecimentos dessa ordem que existem 
na Europa. 

O vapor «D. Antonia» da Companhia 
União Mercantil, e que hontem entyou q barra, 
vindo de Loanda e outros portas da sua escala 
sofreu um perigoso incendio q hordo no dia 
23 do mez passada, 

Fai destruida boa parto da carga, além 
do que as chammas consumiram. 

Não temos desgraça nenhuma a lamentar, 
apesar de que os passageiros e a tripulação 
correram-grande perigo. 

Os generos que mais prejuizo tiveram fo- 
ram café e cera. ' 

Os passageiras asgegurgm e attestam que 
asnr. Birangiscg Josá Nibejro, commandanto 
do vapar; e a anr, João Radrigues dos Santos, 
piloto do mesmo barco, assim como os mais 
officines de bordo, se houveram corajosamen- 
te na oceasião do desastre, que não tovo futaos 
consequencias pelo acerto e animo com -que 
foi atalhado. 

Segundo asnoticias de Angola, que aloqn- 
gama 8 de maio, havia sogego mos pantos do 
sulado norte, - 
"Ainda senão tinha intentado a guarra em 
Cpssange, mas estavara-se fizendo os propa- 
rativos para Isso. 

“ Osnr. Andrade, governador da provincia, 
continua mostrando que foi muito acertada a 
escolha do snr, Mendes Leal, quando incum- 
biu a tão bravo como prudente official'q go= 
perna diessg Inyparfanta golania: j 
| Ainda não gessou a criso commercial om 


| Angola, antes Ré Aggrava, .onm à eammerolo 


que se está fagendo ontro os sertões de leste e 


Agora que ahi se.fulla em formar uma 
companhia ER rom : a agua até dentro 
dos Preiios, será bom q no. Porto, quando. 
se fizer o contracto, se tiro algum proveito de 
“que se tem passado em, Lisboa. q 


Eº verdade que a companhia formada na 


capital desde seu principio manifestou tenden- 
cias demandistas, mas tambem é verdade que 
tem tido a vencer muitas dilliculdades. 

- Na semana finda em 11 d'este mez entra- 
ram no porto de Liverpool 18 navios, cuja 
carregação total se compunha de 26:520 far- 
dos de algodão de diversas procedencias, Tn- 
dias Orientaes, Africa, Brazil, Nassau, Epy- 
pto, Syria, Marrocos, Azia Menor e Cabo de 
Boa Esperança. , 

Incluem-se n'aquelle numero 180 fardos 
de Boston, e de Matamoros, porto cuidadosa- 
samento vigiado pelos cursarios federacs, 
152 fardos de excellente qualidade. São 
noticias esperançosas. O principio da expor- 
tação de Marrocos deve lembrar algum ensaio 
de compra pelo nosso commercio para, expe- 
riencia. ) 

O célebre Blondin dará hoje o primeiro 
dos seus surprehendentes espectaculos. 

E' este o programma : 

Mr. Blondin percorrerá de um a eutro extremo 
da corda colocada a toda a altara da praça, cor- 
rendo, passeiando, e sentando-se. 

Mr. Blondin, na mesma altura, so colocará so- 
bre a corda de cabeça para baixo e pernas para 
cima, 

«Grandes evoluções gymnasticas,» excentadas 
sobre à corda por mr. Blondin. 

snccos, mr, Blondin atravessará a corda 
com os olhos vendados, e coberto com uá saceo 
desde n enbeça nté is curvas das pernas. 

«Maravilhoso divertimento sobre uma endeirao, 
nunca executado por outro funambulo. Este exerci- 
cio far-se ha, se o vento o permittir, em: enso con- 
trario mr. Blondin o substituirá por outro. 

«O transito com um homem sobre os hombrose. 

Por ultimo mr. Blondin; levando sobre os hom- 
bros um homem, o mais pesado e corpolento, por- 
correrá a corda de um a outro extremo. 


O snr. Limiiiana que ahi estevo dará hoje 
no theatro do Gymnasio a sua primeira sessão 
de magica branca. 

Não faltam divertimentos originaes. « 

Até no manifesto relativo ao vapor «Ville 
de Brest» se incluiram 318 objectos de arle- 
quim, é textual, que vieram á entrega da casa; 
Mosés Levy & 0.º 1 í 

E! annuneio: de apparatosa arlequinada 
para divertimento da população lisboeta. 


Telegraphia electrica 
+ DESPACHO N.º 10007 

Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 26 DE JUNHO ÁS9H. E 40 
M. DA MANHÃ 


Na camara dos pares a respectiva com- 
missão confirmou o projecto do credito pre- 
dial com leves alterações. 

Começou a discussão sobre o orçamento 
e continua hoje. 

Na camara dos deputados foram appro- 
vados os seguintes projectos de lei: 

— O que concede o subsidio à Companhia 
União Mercantil. - 

— O que diz respeito á venda da fabric: 
da Marinha Grande. o 

— Q que concede authorisação ao gover- 
no para a reforma do exercito. 

— O que é relativo à organisação do qua- 
dro dos marinheiros militares. 

Foram tambem approvadas as alterações 
feitas na camara dos pares, conservando a 
remissão do recrutamento a dinheiro. 


Ennara.— No telegramma n.º 9872 quo hontem 
publicimos onde se refere que na camara electiva 
fôra approvada a verba de 508000 róis annualmente 
para a compra de livros para a bibliotheen de Evo- 
ra, dove lêr-se de Braga, 


—— secam 
Provincias 


BRAGA 25 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente). —. A concofrencia de povo 
á romaria de S. João foi immensa, nãa havia 
nas hospedarias um só quarta do vaga. 

Na nonto da dia 93 houve o costumado ar- 

raial no passeio de S. João da, Ponto. 
' Correu o boato de que m'aquella ocensião 
haveria algum motim popular, motivo por que 
algumas familias que para alli tinham ido pas- 
sar a noute so retiraram, ântes que o fogo 
terminasse, Não houve porém a menor desor- 
dem. Durante a noute e dia seguinte vanda- 
ram patrulhas de envallala. 

- Hantem pela manhã teve lygar a procisao 
da gostume, e ainda 3 horas dopois de recolhi- 
da, perearria aa ruas principacs n classica 

anga dos pastores e rei David, que fazia as 
delicias demuita gente,  * AE 

No dia 27 da corrente, o enr. secretario 
geral d'esto distrito tenciona dar um grande 
baile aos exe. governador civil e general 
Taborda. Está já feita uma grando parto dos 
convites, ve pp ag 

Foi hantem a ultima récita de 
coma «Dama das Camelias»; não hi um 
só camarote nem um só lugar de plateia que 
estivesse vago. À insigno aetriz Emilia hi 


as foltorias das praias do Quicembo ao norte 
do Ambriz, porque d'estas feitorias sihem car- 
regamentos de café, azeite, TaarÃa A pera 
PATA portos esitanenheos da Eyrapa e dy Ame- 
rica,“ que são operações oammerclaes quo 
prejudicam além da praça de Lisboa os inte- 
resses geraes da provincia de Angola. 

Consta que o exeullento relatoria da qur. 
Mendes Feal agenga da nossa provincia ultras 
matina fora muito bom vecobido em Angola, 
louvando tados o aélo que se poderá igualar, 
mas de nenhuma fórma exceder, com que. o 
ilustrado ministro se está constantemente 


fediando gos graves magacios da pasta a sou 
Rarga 


Faltam na provincia juizes de primeira e 
segunda instancia, o que muito prejudica a 
admlnistração da Justiça, 

anfiamas em que a snr, ministro da ma- 
vinha providenciará sobre tão grave assum- 
to. k 

No «Boletim Officials vem publicadas va- 
rias felicitações dirigidas ao snr, ministra da 
qriinha a depuiados da provincia, agradecen- 

o diversas providencias governativas. ' 

Ouvimos que tinham chegado & sócreta- 
ria da marinha os planas e estudos daanoa da 
qaminho de ferro e tbanida E) Ontinaiba; a 

ual sendo apenas do 7 leguas dovor assim 
Mia causar uma transformação economica 
em Loanda e suas immediações, porque apro- 
xima esta cidado do importante “rio Quanza, 

do GO leguas nó i 


| 


muito-applaudida, -Hoje-ha-yma -rdoita-ex= 
traordinaria, em Leneficia da companhia, vai 
à audio, ; 

Os estudantes do seminario de S. Pedro 
tivoram férias no sabbado passado. Og exames 
no lycon começaram no dia 20, E aa 

Acham-so vagas na vopartição do fazenda 
desta distriota dada lugares do aspirantes de 
qa olnsse pelo falecimento de Francisco 

086 Lopes do Couto o João Antonio de Mo- 
rats: consta-nos que na dita repartição ha va- 
rios pertendentes a estes luparos, : 


NOTICIARIO 


Eschola Medieco-Clrurglea. — 
Na segunda-feira principiaram 0s actos dos es- 
tudantes da '7.*-cadeira (pathologia interna), 
na terça-feira das 1.º e 2.º cadeiras (anatho- 
mia; é physiologia e hygiené), ú 

Hontem começaram os dos" estudantes 
da 8.º e 9,4 cadeiras folinica medica e clinica 
oirurglca) estes de tarde o aquellos de manhã. 

Dos estudantes que fizeram acto na gema: 
na finda, na repetição da 1.4 gadetra (amatos 
mia) foram appravados 1Q plenamento,e 2 por 
walaria, É 
— Na 3, cadeira (materia medica) foram, 
uprovados'7 plenamente, 4 por maioria, e/ foi 
reprovado 1. | “ ! 
| Na 5.º cadeira (partos) foram aprovados, 
12 plenamente, R 
[mt demia Folitechnloa.— Na tor- 


| Coimbra que na segundaféjra percorrerá o. 
à | vapor ie 6, 


ovoada, primeiro sem cluva, e mais 
panhada de aguaceiros intermiten- 
pagos fuzilavam sem interrupção. 

- E uanto nito nos consta quo as fais- 
cas, electricas, que serpenteavam nos ares, 
eausassem desgraças ou sinistros, 

“A's 4 horas ainda so ouvia trovejar no 
longe. 

Reunião. — No dia 5 de julho, ao meio 
dia, reunem-se em assemblea geral, no salão 
do theatro de S. João, os accionistas do mes- 
mo thentro , para resolverem sobre a au- 


thorisação pedida, para-se d; rem no ão Ri 


forte - 
tardejas 
tes, 


tro 3 representações de curiosos, sendo duas 
em beneficio do monumento de D. Pedro V, 
o uma eim benefício dos operarios fabricantes 
desempregados. ; ; 

Convenção postal Iuso-ltallana. 
— A administração do correio d'esta cidade, 
fez publico, por avisos, que a convenção pos- 
tal entre Portugal e Italia, não: pode come 
çar a vigorar no 1.º de julho, por não ter 
ainda sido approvada pelo parlamento ita- 
liano. 

Julgamento. — Começou hontem, na 
audiencia do jury do 2.º districto criminal, 
o julgamento do réu Manoel Moraes da Silva 
Ramos , pronuneiado pelo crime de moeda 
falsa. ; pas; 

Hontem tendo-se inquirido 8 testemunhas 
da accnsação, interrompeu-so a sessão ás 10 
da nonte, e recomeçou esta manhã. A hora 
em que escrevemos estão inquiridas 10 tes- 
timunhas das 12 da accusação. Seguir-se-hão 
depois, a inquirição das 8 de 'defeza, é os de: 
bates dos advogados e ministerio publico, « 
sendo por isso de crer, que só amanhã se con- 
cluirá o julgamento. tg 

Theatro de 8. João. —Hontem dea” 
a companhia do Gymnasio a 8.º récita de as. 
signatura com à primeira representação do 
drama do snr. Cesar de Vasconcellos «Pretos 
-8 brancos», que agradou e foi muito applau- 

ido. q ae atp 

A noção do drama tem um jogo fáea do 
vulgar, porque a jogam personagens de cor 
branca c de côr negra, porém as paixões om 
que é trabalhada são comprehensiveis é natu- 
rães, porque no coração nem mesmo ha dife” 
rença de côr entre os homens que no rosto a 
teem. PI eia] 

No desenvolvimento ha lances e -peri e- 
cias que prendom o interesse do espectador. 

A scena final do ultimo neto é muito sen” 
timental e commovente, e mais o seria se a 
parte de Mathildefosso melhor comprehendida., 

No emtanto a representação foi no gotal! 
mnito para fazer valer o drama. 

Este drama repete-se âmanhã em recita! 
extraordinaria. dcdb is 4 

Munificencia real.— O exc.»º sn 
L. A. Pinto do Soveral, embaixador extraor 
dinario e ministro plenipotenciaria de S. M. 
IP. na côrte de Hespanha, remeteu ao gover- 
nador de Saragoça, dous mil reales para 
pobres da cidade, como recordação da mc 
mentanea demora na mesma de S. M.o Rei 
Fernando de Portugal. a 4 das 

Governo clvil de Villa Real. — 
O snr. Antonio Correia Heredia, goverrsador 
civil do districto de Villa Real, tendo obtido! 
licença para ir a Lisboa tractar da s49 saude, 
dirigiu aos habitantes dP'aquelle districto a sa 
guinte proclamação: 

AOS HABITANTES DO DISTRICTO DE 

VILLA REAL 
- Tendo eu obtido do governo ido Sus Magestade: 
licença para tratar de minha saudo em Lisboa vo. 
tiro-me para aquella capital em um des dias pro- 
ximos, ficando n «Administração do distrito, durante: 
a minha auzencia, entreguo no digno secretario go- 


ral da governo civil, nos termos do codigo adminia- 
rativo. sas; 

- Se pouco ou nada tenho feito em benefeio este: 
districto, se pouco ou nada mais fizer por elle, não: 
é por isso monos verdadeiro o desejo que mutro der 
vel-o tranquillo e feliz. Perdocm-me os seus. MorAs 


4 


a 


dores os erros da intelligencia polo pezar o 
do tel.os commnettido-— pola. sinsari CR 


ue não consegui 
ab E 


Junho de” 


dude (A UA 
O pai a o lho morreram logo, e n mhi é 
filha cativeram por muitos cias et falla e em 
porigo. Yanni poa Untáfaos 
-"Cautella. — Diz 0" “Commorcio do 


à Menlhada, Na Mealhada, ao atravessar  cs- 
tada a mac-adam,o tubo da chaminá «ocou no 
fio electrico, do que resultou quebrar um poste 
o porisso descer o fio: quando volcou o vapor, 
somo 0, fio estava, descido, prendeu-o, de tals 
mado que quebrou mais alguns postes, e osca- 
Ganda por cima, du machina, feriu nas mãos 
uas pessoas e outra no pescoço. 

E' necessario, pois, que estes casos sirvam 
para evitar grandes desgraças, como so po- 
diam dar, seo fio prondesso as pessoas que vi- 
nham na machina, 

Passageiros. — À barca «Linda», en- 

Htrada em Lisboa, procedente do Pará, condu- 
viu os soguintes passageiros : 

Henriques de Araujo Tavares com 5 
soss do familia, Francisao Rodrigues Pereira 
e sua mulher, Felizardo José Pereira Guima- 
rães, José Joaquim de Carvalho, Manoel Tei- 
xoira Pinta com wn afilhado, Antonio Teixei- 
ra Rekon; Manoel Ignacio de Araujo-Cunha, 
Antanio José Antunes Santa Martha, Francis- 
co Rebello, Luiz Frâncisco Portal, Antonio 
Joaquim Nogueiro, Domingos da Silva Ta» 
lento, Manoel da Silva Vidinha, Fulgen;efgs 
Josó Pevelna, Carlos Augusto da Assuripção: 
Tavutra, Francisco Lopes Correia, José Mar 
tins Ferreira, Manoel Rebello, Josy Mendes“ 
Machado, José Celestino de Anilrade com 6: 
pessoas de familia, D: Marin Bernardina do! 
Carmo com:à filhos menores, Marvel do Nas- 
cimento, Pedro Paula Alves de Sousa, Joa— 

uim Pedva Gangalvos Campos, Manoel José” 
Vionteiro, Franoisco Antonio Peres, Roberter 
Vasques CHoria, AP. Champbell e sua mu- 
lher, E. Hoftor e sua mulher, D. Pisdade- 
Benjamin, do . “q 


Puebla. — Quando M. Lempribre resi. 


autho h 


Das duas para ns d horas tebentou uma 


diuna oldade de Puebla cin 1861, a cidado' 
uito offerecia à menor segurança, n ponto de” 
que um mancebo rico foi em pleno dia arreba-' 
tado, no principal passeio, por meio do laço. 


- Qa bandidos pediram ao pái do mancebo 
3000 piastras o resgate de seu filho. 

As negociações proseguiam de parte a 
parte com: a maior regularidade como se, se 
tratasse d'um negocio ordinario. Ê 

Em todas as ruas havia barricadas perma- 
nentes, que ora serviam para as luctos dos 
partidos revolucionarios, ora de meios de de- 
foza contra os bandos a cavallo de bandidos e 
guerrilheiros, Apesar d'isto uma banda de mu- 
gica tocava todas as tardes na Plaza. 

Os homens o as senhoras vestiam com ele- 
gancia. As senhoras e senhoritas de Puebla 
sio notaveis pela sua graça e belleza, e encan- 
tadoras, apesar de palidez dos seus rostos. 

Teom sobre tudo braçose mãos admira- 
veis. 

O pianno, a dança, e jogo, nas soirées, são 
comona Europa os divertimentos ordinarios. 

Nos salões quasi se acredita que se está na 
Europa; só coma diferença, de que o estran- 
geiro, voltando para a sua habituação c sen- 
tindo-se de repente apanhado por um laço, no 
meio da obscuridade, reconhece damasiado 
que está no Mexico. 

Ainda o fogo pelos theatros. — 
Dizem de Vienna, em 11 de junho, 4 «Ga- 
zeta 'do Danubio». 

« O theatro Francisco José, ardeu todo. 
Julga se queo fogo pegou no fim da repre- 
sentação, que terminou ás 9 horas e meia 
da noute. E 

Deu:se pela sinistro depois das 10 horas, 
quando o-incendio tinha tomado tal intensida- 
de, que já não havia meio de o extinguir. 

Levantava-se aos ares uma immensa colu- 
mna de fogo e ás 11 horas era-tão ardente o 
ealor das chammas, que se não podia estar do 
outro lado do canal do Danubio. 

Dominou-se o fogo depois de 4 horas de es- 
forços, sem que haja a lamentar perda de vi- 
dus. 

As casas visinhas softreram muito.» 


Errata. —: Na noticiã descriptiva, que 
démos na nossa folha-de 23, da solemnidade 
da trasladação dos ossos de Jolo Teixeira 
Guimarães para a igreja da Misericordia , 
quando se falla do pavilhão funebre levantado 
mo caes da Ribeira, onde se lê : era um peris- 
tyllo de 132 centimetros de altura, deve lor- 
se 132 decimetros ou 60 palmos. 

1 


VR 


* Boletim bibliographico. — Pu- 
blicnu-se o n.º ádo 2.º anno do «Boletim bi- 
bliograpuico», publicado pela casa da enr.* 
viuva Moré. Este numero contem uma rela- 
são de obras com preços reduzidos. 

raros F 


Movimento das cadeias da Eelação 
teqao no dia 25 
pe ENTRARAM 
Manoel Moraes, Manoel da Circumeisão 
Cunha, Francisco Pereira Lopes, José Casi- 
miro da Silva, José Maria Concia Chavari- 
Jhas. Vicram de Bragança para irem para 
Africa, É ; 
Francisca Josepha, arguida de furto. Está 
à disposição do jnizo do 2.º districto criminal. 
"esto dia não sahiu preso algum. 


——— me 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão dE 25 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 
Val Passos. Severina Margarida—e. Anna Fer- 
reira e outros—juiz Abranches, escrivão Silva Pe- 


reira, 

Monsão, “Antonio Jusé Guedes e mulher — c. 

Isabel da Ponte e ontra—juiz Lopes, escrivão AL- 
- buquerque. 

Sante Thyrso, - Ignacio Marinho—e. o curador 
dos orphãos—juiz Oliveira Baptista, escrivão Ca- 
dra. o 

spozende, Anna Gonçalves Branca e. Ma- 
noel Gonçalves Jorge o mulher — juis Velloso, es- 
erivão Sarmento. 

Valença: O padre Francisco Antonio de Bar- 
ros Pereira — e. José Antonio de Burros Pereira e 
vutros— juiz Mastins, escrivão Silva Pereira. 

Valença. Manoel Jesó Coelho do Oli 
Lais Raymundo e mulher—juiz Ribeiro Abrane 
esensvão Albuquerque. 

“ Pesahiel, Antouio Rodrigues da Cunha e mu- 
lher—e, dos6 Miranda Rocha é mulher — juiz Al- 
aneida, eserivão Cabral. 

Feira, Anna Pinto da Conceição e marido-—e. 
João Pinto da Conceição Avellar e mulher—juizGuu- 
veia, sscrivão Sarmento. od 

Porto, - D. Joanna Maria Correia do Meirollos 
—e. D. Anna Julia Barbosa de Metralles—juiz Oli- 
veira e por impedimento 1k. Abranches, escrivão Sil- 
va Pereira. 

Am 


. arante, José dos Buntos Montoiro e irmãs 
e. ordom 3: do 5, Domingosjuiz Aguilar, es- 
erivão Albuquerque. 
Mirandeltn. Pedro Maria de Lemos e mulher— 
e. Domingos Alves da Graça emulher— juiz Seubra, 
escrivio Cabral. a 
Oliveira de Azemeis. Maria Rusa 0 irmã-—e. 
José Nunes—juiz Lina, escrivão Surmento, 
” ditas da fazenda nacional 
“Pigueira, A F.N.—e Rodrigo Rolinho — juiz 
"elloso, escrivão Cubral. E 
Figueira. A F. N.—c. Maria da SilvaBarroto 
jul; roi e ” - 
E N,—e, Joaquim da Silva Gal- 
vão Da Pe NE pd qn Silva Pereira. 
ué A FP. Nec Jonquim Andrado— 
juiz Almeida, escrivão Albuquorquo, 
dani Aggravos 
“Agueda. Marit Neves — e, Francisco Jorge 
Rodrigues—juiz Velloso, servo Earmento. 
Aveiro.” Mariu da Conceição—e. o M. P—juiz 
Muitins, escrivão Silva Perci 
Águeda. Manoel) dos Santos, o Frado e. o M 
P. e ontros — juiz R. Abranches, escrivão Albu- 
querque. 
'ovon de Lanhoso. Jusé Antanlo do Freitas 
— e, Miguel Antonio Gomes e mulhor — juiz Al- 
meida, escrivão Cabral, + ' 
Pira, O M, Pe. 0 juiz do direito — juiz Gou- 
veia, cscrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 1 DE JULHO 
- Appellação crime 
Guarda. OM. P—e, Antonio Borges Horta. 


agravos 


Figueira. Domingos Nunos Mau c,o M. P. 
'aços de Ferreira. Joaquim Nunes Forreira 
Pacheco o uutros—e. o M. P. o outro. 


- Barcellos, Manoel José Ferreira e mulher—e. 
D. Rita Candida de Mesquita e Almeida. 


— um 


( CONMUNICADOS 


| Anyão de Mendicidado 
O mr. José Bettanio, consul do Brázil, sua fa- 
milia e mais cavalheiros, visitaram este estabeleci 
mento, ficando muito agraduJos do seu prosporo es- 
tado e adiantamento. Ao mesmo tempo o snr, José 


o offereceu de esmolla o quantia de 893000 ps. 


pese Fo gem 
“Folhas de Madrid de 22,de Pariz de 20, do 
Havre e Bruxellas de 18. 
+ Os despachos da França, Inglaterra e Aus- 
trig- foram expedidos para S, Petersburgo na 
manhã de 17. 

- E' muito notavelo artigo, que a proposito 
desta remesza publica o «Morning-Post», que 
como é sabido, É orgão das opiniões do lord 
Palmerston; chefe actual do gabinete inglez, 


- | Idem no dia 2: 


“ Dizo citado jornal: - " 

« As notas das tres potencias-foram en- 
viadas a S. Petersburho, ão quasi identicas 
nos seus termos. A unica diferença notavel-é 
que a Austria não propõe a suspensão do ar- 
mas nos mesmos térimos que as outras po- 
tencias. 

Como em toda à negociação deve haver 
uma esperança, podemos esperar que a Russia 
attenderá às propostas que hoje se lhe fazem. 

Comtudo, como os conselheiros do czar 
conhecem perfeitamente a natureza das pro- 
postas que vão caminho de S. Petersburgo, é 
verdadeiramente desanimador ouvir fallar das 
terriveis execuções militares sanccionadas pelo 
regimen de terror que existe na Polonia. - 

O telegrapho diz-nos, que o general Mou- 
rawieff depois de ter mandado enforcar o con- 
de Plater,ebem assim outras pessoas e padres, 
ordenou que a todas as mulheres que trouxes- 
sem luto fosse applicado o castigo do knout. 
Esta ordem corôa a infamia do homem quo 
se tornou culpado de tão: brutaes execuções. 

No caso de que as nossas propostas sejam 
regeitadas, não so póde dizer quo estamos já 
promptos a pegar em armas; porém é bom 
advertir o governo russo, que não é a vontade 
ou intenção directa das potencias que conduz 
4 guerra, mas sim a corrente dos aconteci- 
mentos, e nós quizeramos que os ministros do 
autocrata procurassem impedir a torrente, 
emquanto ainda é tempo. 

As negociações pendentes 'sio bazeadas, 
como lord Palmerston disse hentem á noute 
em Monsion house «sobre os principios da jus- 
tiçae do direito», E estes principios não po- 
dem ser postos We lado, nem desprezados 
pelos individuos ou Estados sob pena de in- 
correrem necessariamente em castigos tio ine- 
vitaveis como severos. ; 

«Em todo o caso à Russia não póde ser 
cega ao ponto de não ver que as duas gran- 


com mais porfeito accordo en'um fim absolu- 
tamente identico. Coma Austria, cuja politi- 
ca é a mesma na grande questão que agita 
hoje a Europa, ellas apresentam uma potencia 
de opinião e uma união de forças a que soria 
loucura desconhecer a significação real.» 

Esta linguagem é clara, e dispensa com- 
mentarios. 

O que d'aqui se collige é que a questão po- 
laca entra agora na sua phase mais grave e 
perigosa para a paz da Europa. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 20. — As violencias do gene- 


ral Murawieff provocaram uma interpellação, 


des potencias occidentaesobram de concerto |. 


4 qual M. Layard não poude responder em no- 
me do ministerio. 

VIENNA 20. — A «Correspondencia ge- 
ralo fallando da noticia d'um convenio entre a 
Russia, a Prussia e Austria; diz : i 

« No que toca á Austria, podemos declarar 
que em quanto a concessões á Polonia não ha 
semelhante projecto da sua parte». 


O ministro dos negocios estrangeiros de 
Inglaterra, conde Russell, mandon ao repre- 
sentante da Grã-Bretanha no Brazil, que peça 
seus passaportes. 


| er 


PARTE CONMERCIAL 


Pórto 25 de junho 


Metaes C. 116 
Peças de 85000— a prata... 75980 83000 
Onças hespanholas—a ouro. .... 198100 155300 
Ditas mexicamas — a ouro... 145300 145450 


45490 45500 

15990 23020 

8930 8950 

Ditas brazileiras— a prata... 8920 940 
Ditas, novas(de 23000) valem 8880 5920 
Patnens mexicanas — à prata 8920 8940 
Prata em barra — & ouro... ólzs d125 
Cinco francos — a ouro, . Asco 8920 


—— mma 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1a 
28 de junho . 


Despachos de exportação 
Junho 23 + 

RIO DE JANEIRO —Na galera 
P. Ribeiro Junior, 10 barris com salpi 
Queiroz, 16 ditos com presuntos. 

IDEM.—Nn barca Venturasa, J. S. Machado,20 
caixas com feijio. 

IDEM.— Na barca Lima 12, J.J. B. Lima, 135 
volumes diversos. 

IDEM, —Na galera Europa, Castros & C.º, 2 vo- 
lumes diversos. 

BAHIA. — Na barca Bahiana, J. D. Sonres, 1 
calção com livros e linho; E. À da Cunha, É caixão 
com livros, M. PG. Guimarães, 5342 litros da vi- 
nho; d. P, Leito, 1 enixio com sumo de laranja; MR 
Romariz, 14 volumes com farrngans, g 

PERNAMBUCO. —Na burea Desplque 2., J.J. 
fi. Lima, 5 volumes com linha palitos. 
LIVEREOO[,—No vapor inglez Castilian, W. 
G. Roughton, 634 litros às vinho; C. Smithos & C.:, 
108 litros de vinho; C. Hagne, 197 litros de vishg ; 


Ruwes & 04 jipas com azeite. 
s EA RIA vapor inglex De Brus, G. Gar- 
rard, 2671 Mtros de vinho. 


“LONDRES E GLASGOW. — Na escuna ingio- 
4a Quillelomo, W. 1. Roughton, 40068 litros de vi- 
nto; Dow & (13, 1602. litros de' vinho ; Sundeman & 
C.:, 3205 litros do vinha. q 


Idem 25 
RIO DE JANEIRO. — Ny galera Europa, A. &. 
Nogueira, 10 bapvis com presuntos; d.C. S. Ass: 
ção, 6 barris com «azeite; A. José, 5 ditas com dito. 
IDEM — Na galera Olinda, À. G. Nogualra, 14 
barris com presuntos; E. C. R, Mendes, 6 ditos com 
dits 


OB. 
IDEM— Na galera Castro 2º, A, La da Silva, 

2997 peças do louça de burro;-D. À. Soares, 2671,2 
litros de vinho, 4 

IDEM —Na barea Montéiro 2.4, A. G. Noguei- 
ra, 10 barris com presuntos; J. S. Monteiro e Silya, 
5949 4 litros do vinho. 

IDEM. —Na barep Venturosa, F. G. dos Santos 
Portella, 1 cnixão com enlgado. 


À | 3330 snecos e 12 barricns; de Londres pelo vapor 


Tem 25 
= LISBOA,—Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL, Vapor Castilian, enp. London, 

As—Hiate Rapido, mestre Nova. 
WE Mm 
Wa fal 
Termos de carga 

Junho 25 
(CAMENTIA  Hiato Mathildo, '80 ton, mestre 


Os de consummo vende 
veis a pipa, em Campanhã, 
A 
= — Aa 
Idem 26 
-CAMBIOS SOBRE LONDRES 


A 90'dias data e 90 dias vista...» 
Pontas transacções. 


ER 


Correia. aaa 
LISBOA.—! itania, 350 ton., enp. Con- g , 

Gu A. — Vapor Lusitania, 350 ton, eap-Con-| praça de Lisboa 23 de junho 
LIVERPOOL. À 


—Vepor ing. Castilian, 698 mote. — 
Capotine: Camilo, Cd A mentolda al faridagal Era a 
150: 


Lisboa até no dia 22 de junho, 
Idem no dia 23. 


cub, cap. London. 


Generos despachados para consumo 
Junho 25 a 
Assucar—12 caixas, 274 saccos 09 barricas, 
Arroz— 140 saccos. O da 


Cotações oflciaes 
Insoripções d'assentamento, juro 


Algodão—166 snes pago ató 30 dejunho de 186348 "a 48 1h 
Melaço-B1 barris, Coupons idem... esicerereoo ATI 0 48 
Titulos de divida publica [an- 
1) Hlgoa] amados E. od ses sdonão ova DA 
Generos despachados pela meza da a RAR aa 2.24 
Junho 88 tres operações) 2 au 
E Papel-moeda . 22 a 24 


Ferro forjado—102 feixes e 12 barras, 
Arcos de ferro—90 feixes. 

Pau para tintnraria—92042 kilogrammas, 
Arroz —100 snccas, 

Pau campeche—16779 Kilograminas. 
Garrafas pretas—I4 gigos. 

Oleo de linhaça—1 pipa. 


me a ea 
PARTE MHARITIMA 


das Flores, o hintc Estrella 4.º 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Junho 25 


Porto 25 de junho 


» Litros ENTRADAS 

DESPACHADO PARA DEPOSITO PERNAU, 36 dias— Escuna han. Johann Hor- 

Vinho... .ces cevece 6851516 | mann, cap. Roygenberg, linho, a Seftfim Antonio de 
Aguardente - 1068400 | Oliveira Basto. 


SETE os Po PE STOCKCHOLMO, 23 dias —Brigue sneco Jobn- 
Vinho madur 


Dito verde, . 


marics. 


“Não saiu embarcação alguma. 


——emm 


REVISTA COMMERCIAL 


Idem 26 
As 11 nouas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Barca Douro. 

Um brigue no O. 

O vento é O. (fresco) o o mar bom. 


Porto ?5 de junho 
Cambios 

As transacções cambines sobre Londres foram 
em escala limitada, mais por falta de letras do que 
do remetentes, À maior parte do papel que appare- 
ceu á venda foi efectuado a 537/, 90 d. d. e 96%. Vos 
porém tambem houve por 5t, isto para o papel de 
primeira classe, 'Pendo subido a cotação em Londres 
sobre o Porto, é muito provavel. que os remottentos 
senão prestem 4 comprar por menos de 54 1/,,0 que 
annunciaremos no fim da praça. 

Londres — 531/40 D£1/, 90 d, 

Paris 28 

Hamburgo 48 1, 

Acções 

A: estagnação e tendencia para a baixa é o que 

actualmente observamos no pequeno movimento 
ne tem havido nas aeções dos dificrentes Bancos 

d'esta cidade. A circunstancias diverças entendemos 
que é devida esta apathia, sendo a primeira a pro- 
ximidade das entradas para o novo Banco Alliança, 
npprovado n'esta secção logislativa; e a segunda a 
subseripção para Bancos Hipothecarios. 

Informam-nos que hontem em uma arrematação. 
judicial se venderam cinco neções do Banco Mercau- 
til a 2705. 

As do novo Banco Alliança regulam 43000 de 
premio com menos actividade na procura. 


vios, 


Cruz 2.º e a rasca Moreira. 


* A esciína ing. Wi 


avistava, não foi 


“> | upparece. 


“pool, sabe-se ter d'a ido para este porto, o va- 
por Braganza. Deverá voltar para alli com toda a 
brevidade. “ 


cs 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTIMDAS 


17 de junho 
18 » 


ta e avaria na mastreação. 


IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE —N'esta quinzena animou um 
pouco o mercado d'este genero, comtudo as vendas 
foram regulares. Os preços contintam sem altera- | 
ção, sendo os' seguintes: hespanhola 1705 a 1803 
vis, ingleza 1303 a 1605 réis, a pipa a dinheiro. 

Durante este mesmo periodo a importação foi, 
de Londres pelo vapor inglez Iberia 7 pipas; do 
Glasgow, pelo De Brus Il ditas; de Trap polo 
Custilian 35 ditas; de Hespanha, pela Barca J'Alva 
Bóditas. O .y 

ALGODAO.— Importaram-se de Pernambuco, 
pelo S. Jorge de Aveiro 3 saceas, e pela Flor du 
Maia 18 ditas. 

Venderam-se desde 11 do corrente 44 saccas da 
da Bahia 9 380 réis, e 60 do Maranhão a 400 réis, 


16 de junho 
Soderham para Lisboa. 

para Lisboa. 

“De Hastings, o Diana, de Lisboa para 

Rign, com avaria no velame, e perda 

de diversos objectos do navio que fo- 

ram alijados. k 


16 


à Sair 

De Gibraltar, o Delphin, para Setubal 

Da Londias o vapor Tactar, paro Lis 
OR. 


8 de junho 
7 ' 


LIVERPOOL, 18 de junho—Carrega para Lis- 
- bon o John Rosser; o para o Porto, o Elor do Vez, 


o nrratel, S 
a cotações sio as seguintes : TE 
os o 380 1 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O deposito é de 140 
Rio de Janeiro. 

Das mais procedencias falta. 

ASSUCAR — Os suprimentos chegados depois 
dn nossa, ultima revista foram, do Rio de Janeiro, 
polas galeras Africa 170 euixas é 10 hovricus, o 
Nova Fama LO caixas e G barricasy da: Bahia pola 

alora Cidndo de Belem GOL cuixns, 1 feixo 0 5 
Earriens; de Perunmbuco, pelo 8. Jorgo do Aveiro 
616 saccos o 4 Darricas é pela barca Plôr da Main 


| OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10.º e ultima 
valuma. 
Proço d'este volume, SSAO réis, 
» dos 10 volumes, 25520 +» 
Para os enrs, assigna jormal custa rs. 
25250 mandando-os buscar no escri 
diudo-os aos distribuidores, 
Vende-se : , 
Porto, nas livrarins dos snrs. D, Tgnacia Cor 
rên, a Bellomonte, e Jacintlia 4. P; da Silva, na run 
de Almada, 
Oliveira de Azemeis, em casa do nr, B. 


inglez Iberia 30 anecos. 

A situação d'este genero no nosso mercado é 
um pouco perearia. À necumulação dos grandes au 
primôntas tgem tomado roseyva los og consti 
res, fuzondo costas transações muito limitada. 


As vendas duranto a quinaena foram corca dá 
00 aageos brancos aumalica o =depiietanmlned ró- 
gulando o branco, 1º, 25200 a 25300. xs, 24 24100 
3 BBIGO rm Dx LAO 1 28000 Fé, omnengai 
18050 a STO rúis; mascavo 14 a 18500 ráis: 
a ESTO So ao 
cavo 15800 a 18300 réis; 


8. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos enrs. J. Melchia- 
des, & C2, na rua da Calçada, 
Braga, nº livraria do snv, Germano Joaquim 
Bavveta, na vm da Bouta- 
Vihna a, ma livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebasti) 


ARRO/-=A. importação foi do 9408 gncens do  Jast Roy Macha- 
da o par vin de era da; a EA E: Jopdips Mesh 
ondas rogularas, de 44000 a 54400 réis o Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 


quintal. hi 
CAFE". —Importaram-so do Rio de Janeiro, nas 
galcras Afrigg 12 
ma 974 sacens. 
Não consta vondas, Cotamos os praços soguin- 
tes; 1º qualidade 45700 a HE réis, 22 45909 à 
» á 


Maia, nn rua Direita da Coronda. 
io À J Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
enceas e 5 burricas o Nova Fa- Macedo Rocha, run do S. Pjo, 


ESPIRITISMO | 


45500, 80 Za000 a 49300 rói VA LIDA 
DEAR eira da Vida MEN adia SERES TS: 
vendo p AE cxaNÃo BUS Saba lpa unem agonata rintãea “dé gÓla do pobsoev dor móvato nas 


tações dos capiritos contendo o resumo dos 
principios da doutrina espiritistu por Mr. Allan Kar- 
dec; traduzida da terceira odlição franceza, precedida 
qodim preníibulo da fraildetor e aoguida de um p= 
pendics em que q leitor póde apronder Tan 
mente a manoira de gvacar os espiritas, communicar- 
se nom olles e obter o onslno sobro cousas do imundo 
Invlsivel e multas outras do mundo physico e de 
seiencias, moral, etc. 

Esta pequena obra do mais curioso interosse 
para toda n clnsso do pessoas, ncerra os elementos 


A existencia no mercado é mui! 


» do Rio de una eciencia nova adoptado “por muitos milhães 

EP cia da habitantes na estrangolra, a do uma doutrina an- 
Salgados das differentes tiga que é a pura moral do Jesus Christo. 

Brazil... E Eae Para que esteja ão alcance de todos por assigna- 

FARINHA DE PAU lmportaram-se do Rio | tura custark 200 réis cada exemplar e avulso 300. 


se de 30,000 a 408000 


53 7), à 541 


1558964197 


Em 28 do corrente, sabirá de Lisbom para a ilha 


ny,enp Eblert, ferro, a Custodio José da Silva Gui- 


RIGA, 29 dias—Barea russa Bonjour, cap. Kli- 
bog, linho'e aduella, a Alves Pimenta, Sobrinho 
&Cs 


As IL horas sahiu a catraia para pilotar osna- 


Entron a escuna ing. Onyard ; e sahiram : cha- 
lapa ing. Stonnard , escuna ras. Liyonia, hintes 


am Edward , que hontem se 
pilotada em consequencia da fnlta 
de um tripulante que lhe cahiu no mar. Hoje não 


Por parte telegraphica recebida hojo de Liver- 


Em Gravesend, o Eurekr, do Porto. 
Em Falmouth, o Uddewalla, de Ud- 
dewalla para o Porto, com agua aber- 


De North Foreland, o Catharina, de 


De Dover, o Enigheten, de Stockholmo 


ptorio, qu ne.! 


ANNUNCIOS 
Agencia do CONMERCIO DO PORTO 
NO RIO DE JANEIRO , 


OS SNRS. BRANDÃO & C.*o 
RUA DA QUITANDA N.º 70 
RBEM-SE alli assi s t 

R jornal, is Eb bs ra 

cios ou correspondencias. 

Alfandega do Porto 

DEE o dia 25 do corrente em diante pa- 

gam-se as relações de juros de ínscri- 


pções de assentamento até o n.º 1188 e cou- 
pons até n.º 209. 


CARS RE 
7IRALLECEU hontem a exc."º snr.º D. Ma- 
ria do Carmo Taveira, viuva do exc.mº 
marechal de campo Paulo José da Silva. 
Sua sobrinha D. Antonia de Nazareth 
Taveira voga a todas as pessoas da sua ami- 
sade e da dos finados o distincto obsequio de 
assistirem aos responsos de sepultura que 
hão-de ter logar hoje ás Ave-Marias, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa. 
(2223) 


CRE SO > 
NTONIO Ferreira da Costa vem por este 
meio agradecer a todos os ill."ºº snrs. 
o obsequio que lhe fizeram de assistir ao res- 
ponso de sepultura que na noute de 13 do 
corrente teve logar na igreja dos Terceiros 
de S, Francisco, por alma de sua mulher D. 
Maria Emilia de Jesus Rebello, pelo que, à 
todos se confessa grato. - (2221) 


Nºitlsado de Santa Martha de Penaguião 
e cartorio do escrivão Cabral, correm 
editos de 30 dias a chamar todos os credo- 
resa que a viuva e filhos do tallecido Theo- 
doro Alem Teixeira Borges, da freguezia de 
Medroes, forem devedores, ou as pessoas 
que se julgarem com díeito aos bens ar- 
rematados pela exe"? D, Antonia Adelaide 
Ferreira, da Regoa, no respectivo inventa- 
rio e que formam a quinta da Quebrada, é 
bom assim os senhorios que tenham n'es- 
ses bons dominio directo, para que venham 
alli allegar seu direito sobre o preço depo- 
sitado ou sobre os bens,-com a pena de se 
levantar o dinheiro depositado e ficarem 
os bens na mão da arrematante, livres e 
desembargados de todo o encargo na fórma 
da ordenação 1.º 4.º, 1.6.9, 8 1.º 

O escrivão do inventario, 
Manoel Teixeira Cabral. 


(2217) 


O dia 30 do cotrento mez de junho, 


! o de gebum vulto a eapanções realizadas 16 » Cardio o Amalia no Aimable Cat- pelas 10 horas da manhã, na rua do 
nos diversos papeis do credito mencionados nn nossa erinin, ambos de Cardift. A 5 alleci 
tabaltáo oo ES (14 + Ein Copeningem, o Olga, de Setubal. | batanjal n.º 57 e moradas do fallecido An- 

As inscripções regulam 487. e. ) mamas tonio Lourenço Gonçalves Lima, negocian- 
O juro nos Bancos éded e 6 p e. 16 do junho De Falmouth, o vapor Castilian, parao|te que foi n'esta cidade. se tem de proco- 
Estado do mercado Porto. ps «er à arrematação de varias fazendas de lã, 

visTA 


pertencentes ao mesmo fallecido, e isto pelo 
inventario a que se procede por falleci- 
mento do mesmo no juizo de direito da 1.º 
vara e cartorio do escrivão Reis, etc. 


- LEILÃO 


os leilões para liquidação do estabeleci- 
mento da Vista Alegre, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 
da tarde, todos os dias não sentificados. 
(2222) 


LUGA-SE a casa n.º 503 sita na rua de 

Santa Catharina, com grande quintal, 

jardim e agua de bica, ondesnora 0 exc.Mo 

visconde de Gouvêa. 

Tracta-se na rua Formosa n.º 154. 
(2221) 


Transparente; à ojeo 
à 18200 réis 


Nº olicina do Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 200 e 201. (2193) 


Estabelecimento de 


moveis 


NTONIO Coimbra Horta 

do Valle, com estabele- 

cimento na Praça de Carlos 

Alberto n.º! 11 o 12, con- 

tinúa a ter á venda lindos e 

variados moveis modernos e 
“de bom gosto. 

Recebo encommendas, tan- 
“to para esta cidade como 
para as. provincias, de todu-e qualquer fei- 
lio que lhe sejam incumbidas, 
Vende por preços conmodos. 

- (2011), 


(az liquido o mais purificado a 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


Testemunho de gratidão 


. Commissão do monumento que 05 ar= 
tistas estão erigindo á memoria do Se- 
uhor D. Pedro V, profundamente penhorada 
pela generosa concessão que lhe foz aem- 
preza constructora dos caminhos de ferro 
portuguezes do producto, livre de toda a des- 
peza, de um dia de exploração do caminho 
de ferro das Devezas a Estarreja para ser 
applicado ás despezas da fundição da estatua 
que deve rematar o dito monumento, cum- 
pre um dever.rigososo, manifestando publi- 
camente a sua gratidão ao exe." snr. D, 
Euzebio Page, que, accedend:? generosa a 
cavalheirosamente ao pedido que, a rogo da 
commissão, lhe fez o exc."º snr. governador 
civil Miguel do Canto e Castro, se dignou fa- 
vorecer a construcção do citado monumento 
com o valiosissimo auxilio que fica indicado, 
pondo á disposição da commissão, no dia 
21, todo o pessoul e material do caminho 
de ferro das Devezas a Estarreja. 

A commissão faltaria aum dever de jns- 
tissimo reconhecimento, se n'este seu publi- 
co testemunho de gratidão não comprehen- 
desse o exc.”º snr. Miguel do Canto e Castro, 
porque á sua poderosa protecção deveu q 
bom resultado dos seus esforços. 

Tambem a commissão julga dever seu 
retribuir com merêtidos agradecimentos os 
bons serviços que lhe prestaram os ill,ms 
snrs. D, Julião Gomes, chefe da exploração, 
D. Juan Gimenez Cabrera, D. José de Castro 
Tamariz o bem assim os empregados de tóda 
a linha, porque todos rivulisaram em boa 
vontade e diligencia para o bom exito do 
fim a quea commissão se propozera, 

Foi tambem relevante o auxilio quo a 
commissão recebeu das bandas de musica | 
de caçadores n.º1 e infantoria 18, que gra- 
luitamente so prestaram a tomar parte na 
festa, que muito realçaram, tornando-se por 
isso credoras de especial agradecimento. 

Porto, 22 de junho de 1863. 

José de Azevodo David, 
1.º seoretario da commissã 


PRIMEIRA E ANTIGA 


o. 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 0% e 96 


PORTO 


PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA | DE JULHO 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO DOS 


SEGUINTES PRENIOS, A SABER: 
1 Premio de. 10:0008000 
J! » 3:0008000 
| » 1:0008000 
À ciud 008000 
1º» 3008000 
e 2008000 
5 ES 1008000 
80» AOSU0O 
1:300  » 88400 
(s 1208000 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. E 


1:354 premios em 5:500 bilhetes. 


PREÇOS: E 
Bilhetes inteiros .,,,..... 68400 réis. 
Meios bilhetes,...,...... 38200 » 
Quartas as som ABOUO. * 
Oitavos.. 8850 » 
Cautellas.., SD » 
DilAs o Nico o mário é o atari o DEMO 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa do carubio os 
bilhetes o fracções dos mesm s, pelos pre- 
cos acima indicados, a qual satisfará com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio, 

A mesma remelterá a lista aos seus fro- 
guezes. (2195) 
é » MNoL da Costa à 
Prariam. 64 0 


Silva, rua da Pers 
um deposito nã mosma 
! rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de forro iguacs ás de 
Lisboa ; toma conta de encomendas tanto 
para cidade como para as provincias € res- 
ponde pela qualidade 6 solidez. 

(1497) 


ENDE-SE, de accordo com o actual sub- 
W emphyteuta o fdro de 2008000 réis em 
metal, livres do quaesquer encargos, im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
á quinta do Freixo; quem quizer compral-o 
póde dirigir-se ao ill.”º snr. Bernardino 
José Borges da Silva, residlento nesta ci- 
dade do Porto, que está competentum ento 
authorisado para tractar do vjusts, 


CLT) 


(1097) 
PRESA SE comprar MUITO DA- 
nata um carro de vime, jun- 
co oude pau, para ser puchado 
por um só cavallo, 
Quem o tiver para vender deixe o seu no- 
me é morada no escriplorio d'esto jornal 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frento para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle 208000 réis do pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 


para ser proou rado. 


rija-se ao largo do S. Domingos n.º 82. 


DEÉM.— Na barca Adelaide, A. G. Noguetra, G | 10 aaeegg 8 4 barricas. - A obra dentro em pouco entrará no prélo. 
assié am Re y p Ven Ed ro aceas do do Ria à 9400 réis º (g218) (1809) (1757) 
BAHIA —No barca Baliana, A. F. Meneros, jo quintal. 
10684,8 litros de vínho; d. Antonio, 4 barris corn for- GOMA DO BRAZIL. — Não houve entradas - 
ragem, em consta vendas. 
E OBRNAMBUCO.—Na barea Despique 2º, A. Ly Cotamas as seguintes preços, nominaes + pás Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 25 de junho de 1863 
G. Nogueira, 8 barris com presuntos. Maranhão, em paneios + 15800 a 18450 ; Ee 
LÓNDIK ES, e Ny escuna Guillelmo, Kingaton , | Rio, em barricas, . + 151000 18300 | Quantidade Apa Nominal | Quantas |  Desom- Curso em moeda 
& Sons, 108,18 Titros de vinhos J. Ray Sous & 04,| | MELAÇO. —Constou a importação de 100 bar- de Designações das emitti- | Dolso por Ultimo dividendo 
534,24 ditos do dito. apto. Jorge d'Aveiro e 20 pipas pela Flor da | | neções. aeçõos dus acção donúhte ! 
LAVIL&POOL. — No vapor Castilian, TP. J. Sunith | Maia, procedeúto dg Porgambuco, e 3 barris pela | 
Son & Johnston, 24575,0 litras da vinhos Croft & +, | Nova Puma, do io de Jangjra | = bl 
0942,4 dito dito; Osborne & C* 143 dito dita O. Veuderam so 13 barris da do Rio a 24900 reis 16:000 | Banco de Portugal ....... "Todas | 5003000 | 5385000 | 5403000 | 2 Semestre de 1862 — 203000 
Hargreuve, 183,56 dito dito; J. Cassels, 10 pipas | o almudo, 4 ti, 1£ 10:000 »* Commerchil do Porto , | 7.500 | 2003000 | 2035000 | 2645000 | 9a Semestre de 1862 — 153000 
com  nzeito, JO snecos com lã; B. P. do Magalhães, EXPORTAÇÃO | » Mercantil Portuense. ... | 8004000 | 2703000" | 9745000: | 2» Semestre de 1862 — 175000 
BO enixas com frneta; T, G. Sandeman, 2083536) AGUARDENTE NACIÓNAL. —Foram rega- » Unido .... | 3008000 b Us mea E 
litros da vinho; À. S. Penso, 53424 dito dito; lares ns vendas eftectundas dutáúte a quinzena. Apolices garantidas 789 | 2005000 3 2905 Eixo pio o iipO 
Woodhquso, TU AS litros E na E Cut Os preços sustentam-se de 2153 a 2205 reis a pi- Eamprestima eo bit sda 690 | 1005000 5 1005000 Juro 6 p.e. no2ano 
00 endêna Com fruetas GT 900 ditas com dios pa 4 inha O ds | Ginga |idado Pa PRE o PR PRO PR Rae 
A, Moguea, 40: enspos com “azeite; Ravos & AGET RS. —Oontinya firma ny cotação de 45400 j lação Portionso 3683 | 505000 ã ES S000! mio do TSUb o LOL RAD 
ditos com dityy Kendal & Jones, sm cnixas cqm | 0 almude. E À : mw  Muminação à gaz 8000 | DOS | 255000 | 278000 | 2º Semestre da 1857 Juro 6 4% 
fructa; À, de Queiroz, JO ditus com dito, i As compras para exportar são em grando 6s- Ro » o dpeuros Segurança o 5US000 |, 803000 | 1005000 Auno do 1862 — 808000 
o cola. E » arantin . : Gg é Josy 
me LÃ DE 'TRAZ:0S:MONTES.--Reguly 83000 ooo » Equidade. dio 823000 a 498000, Amo de 1660 1 Ja So 
rga reis. , , » Seguros Dausá efe 400 5 59 Y Boi. 
Sompleta foacorg ii Sotagão de grando 60800 reigpomndo | 4 » Shore Drovineianá 400 ira EUA Re Real 
FIGUEIRA. — Hinte Principio, mestre Oli- 392000 peis. ) 35 » apor de reboques . . og : ) 
ie sa Deposito da prlinéixo 40 milheixos, do” segundo 5 “1:00 ooo Mintração Peroperdnia, adia | doa H Aa0PO0O Amo de 1868 — 188004 
SET! iate Boa Flora, mestre Batalha. 90. a ) À sro 2:000 » = Hamm 3000 | 178000 ia a iz 
 AVEINO.—Tiato Maria José, mestre Vieira, a a tip em ia e E y ir à 4 capa 5 E 205 5 ot E 
FIGUEIRA, — Hinte Commneroiárnito, mostro ção, offectyadas monta quipaenM MEMILAPARISO + ( 4 sanifiçios de Lordelo 5008000 EA A 
Leite. valhos, que foram »guIfreiy : ) | 4 ndo do 4604000 À B00a00 i Anno de 1861 — 278300 


RR Vi SUB ” 

O dia 29do corrente mez de junho ha- 

de fostejar-se Nossa Senhora-da Saude, 
na cnpella do Senhor do Padrão de Cam 
panha, havendo S8. exposto, missa canta- 
da e sormão, ana vespera fogo preso, mu- 
sica regimental e iluminação, tudo''com 
grande pompa. , SR otngu it 


1 


Meza da veneravel irmandade de Nossa 

Senhora do Terço é Charidade, participa 
ao publico que o leilão das prendas ofertadas 
pata o curativo dos doentes pobres do seu hos- 
pital, se ha-de verificar nos dias 28 e 29 do 
corrente mez, no pateo do edifício, principian- 
do às t horas da tardo. 

É tambem roga aos bemfeitores e bemfei- 
toras que ainda tenham prendas amandar, o 
favor do fazel-o até sabbado. |, 

Porto 20 de junho de 1863. Es 
(2160), 

Convenção postal celebrada como rei- 

no de Ealia não pódo 'começar à exe- 
sular=so no dia 1.º de julho proximo, con- 
forme se tinha annunciado, por não ter sido 
vinda approvada pelo parlamento italimto. 
Em lempo competente se annunciará quan- 
do principia a vigorar. - 

Administração central do correio do Por- 
to, 25 de junho de 1863. 

“O administrador, 
Manoel! Joaquim Lobo. 
(2216) 


Tribunal do Commercio de Vil- 
Ja-Real 


FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS, 
DA VILLA DE 'MEZÃOFRIO 


Curadoria convida todos, os snrs. cre- 
dores a comparecerem na casa das 
diencias do tribunal do Commercio de .V 
Ja Real, sito na rua da Amargura, pelas 9 
horas da manhã do dia 3 de julho proximo 
designado pelo snr, juiz comissário para 
a verificação de privilegios e mais diligen- 
cias legaes. 

Porto, 22dê júnho do 1863: 

O curador fiscal provisorio, 
4. J. da Silva Braga. 
? TO A UEBA TO) 

FALLENCIA do “o 
DA COMPANIIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
Arrematações nos dias 7-6 17 
de julho 

E o dia 7 de julho; proximo, pelas 11 
horas da manhá, na Fabrica de Fun- 
o do Bicalho, tem de proceder-so 4 ar- 
rematação de varios bens moveis pertencen- 
tes a esta massa fallida e que são: ferro novo, 
chapa de zinco, chapa nova da Escossia, 
sucata, cantuneiras, barras de caminho de 
ferro, cadinhos, rodas, fundidas, um eylin- 


dro para machina e muitos outros objectos | é 


e obras fei 
pelas mes: 
ha-de 


e por conelvir e no dia 17, 


vapor, 
s. Estas arrêmatacões con- 
1s seguintes que forem ne- 
s e não impedidos, e tudo que tem 
de arrematar-se consta dos autos do fallen- 
cia de que é escrivão. Pacheco. 

g (2136) 


PN Requerimento de Francisco Antonio dos 
Ed Ganios se Lem' de proceder no dia 27 
do corrente, pelas 9 horas da, hã, no 
tribunal da rua do Almada n.º 335, 4 ar- 
ão dos rendinientos dos bens se- 


Um campo de terra lavradin com arvores 
de vinho em volta, no lugar do Árco, tudo 
na freguezin de Mafamudo, isto por-força 
de inventário aque se procedo por falleci- 
mento de Domingos da Silva, Cunha, pelo 
juizo de direito da 2º yara o cartorio do 


escrivão Simões, 


(2212) 


ASTRO José do Barros Loite, négocian- 
te westa cidade, responde ao annuncio 
feito por D. Jcanna Emilia da Costa Araujo, 
viuva de Gaspar Ribeiro Joronimo da” Silva, 
residente em Braga, que foi lançado na folha 
o «Commercio do Portos em 18 de junho, mez 
corrente, pela forma seguinte; tal é; quo não 


possizo bens alguns, quo fossem do patrimo- | - 


nio hereqitario de João Luiz Marreivos; que 
a annunciante D. Joanna Emilia da Costa 
Araujo, falta indecontemento á verdade, dos 
factos por ella mesma praticados, porque sabd 
que o espolio hereditario do João Luiz -Mar- 
reiros foi dividido powtodos os sous herdeiros, 
em cujo numero foi a mesma contemplada, e 
n'essa qualidade recebeu. no Rio ded; 
em 28 de fevereiro de 1855, por intenyenç: 
do seu procurador Francisao, José da Costa 
Braga, 8:0005000' réis, mocia brazileira, que, 
no cambio corrente produziu 4:0005000 réis 
fortes, e bem assim a'quantia de 4128500 rs. 
que eram os juros das apolices, em quão pa- 
gamento foi feito n'aquella cidado,ipor José 
Joaquim Ferveira da Costa Braga, tambem do 
Rio de Janeiro, e por ordem do getanto José 
Luiz Marveiros, com cuja quantia ficou-paga 
do que lhe pertencia na herança“dooão iz 
Marveiros. PRP. 
O annunciante aproveita esta ocasião pa- 
ra declarar d snr. D. Joanna Emilia d Cos- 
ta Araujo, é para que o publico & pe 
que pelo contrario é ella sur devedora, porque 
racebeu mais do que lhe pertencia hordar de 


Jofo Luiz Marreiros, pois que recebeu de mais | É 


1:4635710-nis.epor-que seu. dofunto múxido. 
recebeu da firma Monteiro & Leão em 11 de 
maio do 1860, 805000 réis  pertencantes a” 
José Luiz Marreiros, que áquella firma forem 
remettidos por Manogl Nunes Charata, do lu- 
gar de Teixoso, comarca da Covilhã, e além 
disto lhe é mais devedora da importancia das 
custas no processo e sentença; que contra ella 
obteve. na questo que ella lhe própoz sobro 
a nullidade do testamento do falecido José 
Luiz Marreiros. 14 
E assim tem respondido o annimciante ao 
annuncio da'snr-* D. Joanna Emilia da Costa 
Araujo, para que o publiço fique sabendo qual 
é mfovça da sinceridade d'esta senhora, ou o 
que é mais exceto, do quem a arrasta a estas 
miserias. preco E 
Porto, 19 de junho de 1863. ; 
Antonio José de Barvos Leite. 
: ve (2138) 


ANE Bento Dias Lima, morador na 
rua do Bomjardim n.º 324 deseja fal 


Ceia 


lar com o illmo sor. Bernardo Dias" Lima [nhos, baga e outros objectos, Vem feilos'e' vendoi o alugar 


para negocio do sou interesso, (2198) 


as horas, no indicado sitio, se 404 402: que n a pretender falle na mes 
remater o odificio da fabrica, com | ma ou na rua da Assumpção com Miguel 
ferramentas é todas | Campoliri. + 


=) G | 
d. B. Na 
SAY mM) fi 1 
22, Hanover Square, Londres 
Pr RE TT Na 
6. Oliveiras De go da Golden 
* Square, até 1891, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais centesl, agradavel, sna melhor 
parte de Londres, de novo -se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa on- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


646) 
E: 


Nº hospital do Terço NE 
É cisa-se de um ajudante de 
enfermeiro. 
Quem se achar habilitado para desempe- 
nhal-o fallo no cartorio do mesmo, É 
(2208), 
MM individuo com conhecimentos de es- 
eripturação singela o expediente dees- 
ériptorio commercial, assim como cobrança 
de fóros e do fôro, tanto para esta cidade 
comio para fóra, acceita qualquer partido e 
dá abono á sua conducta: quem precisar 
póde deixar carta fechada na rua doBom- 
jardim n.º 60 a 684.J. FP. P. G;, indi- 


cando com quem o annunciante se ha-de 
entendor, (2181) 


UEM precisar de um caixeiro para loja 

de mercearia ou outro qualquer nego- 
cio, tanto na cilade como fóra della, falle 
na rua dos Banhos na tanoaria do sar. Cae- 
tano José Moreira. (2187) 


BRÇA-BEIRA de tarde perdeu-se umal- 
finete de peito da'rua dos Inglezes até 
ao paço-das Patas ;-quem-o-achasse-e en- 
tregar na rua dos Inglezes n.º 23, receberá 
alviçaras. aa “(2200 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR | 


Mou a sua oficina paravo largo dos 
Loyos n.º 85, [1.ºandar, onde continia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, ete. Tem à venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e, preços de 23000 réis até 204000, ginetes 
sortidos.e variados, abecedarios e; nume- 
rações para marcar-e copiadores para; es- 
criptorio. Resumo quanto possa. 0s preços 
aos seus trabalhos esmerando-se. nos mes- ! 
mos para quem se dignar procural-o.” In- 
cumbe-se, da impressão de bilhetes. 
(357) 


RESPASSA-SE uma” loja 
com carnes do porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 


(1938) | 
«Na rua da Bainharia n.º 4 e6, 
compra-se im. selim inlez usado, 


(2211) 
INSCRIPÇÕES 
Na Pai a:E na nº 93 
vendem-se inscripções Go assenta: 
mento-e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
- Compram-se e vendem-se ae- 
igúes-dos bancos. 


(610) 


Deposito de pape! de impressão da 
cfabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Etua Nova de 8. Jojo n.º 143 
E DE andar 

“ESTE deposito encontra-se; papel de im- 
pressão de todos os formatos, | pa 
mnaes é impressões de obras, ele, ele. 
Pela sua quelidado E RR PS ao | 
das fabricas de Lishoa. 


Tambem seg rerte O Eitormmondas 80- 
Mo 


bre qualquer especialidade de papel para 
a ialeri trico EDITOR 


ESSE ni rge are 
50 REIS A CAIXA 
ARA destitit pulgas, traças, percêvejos, 
“formigas, baratas, ete, em caixa azul, 


marca (de, antora e assignatura Oliveina.” 
DES No parir LAGO 
veira, rua dos Retrozeiros n.º 40 0 42. 
Deposito no Porto, praça de D. Pedra, 
ASA BT 6 TIE MANIA (1895) 


NDAS dos authoves mais nereditados (nova in- 
TE qenção) inglezas, francezas, Moigfinholns de D. 
Pedro Cort, y Maxti, diversas. qualidudes, forma e 
ynberia, direitas, esquerdas, ambos os Jtdos, para 
as diPerentos jqúdes e ambos os sexos, fixas, moveis, 
volviformea, engreingem, polola 'do' nt, umbilicaes, 
ete: Os pacientes encontrarão tudo o que ha de bom 
neste. genero, e quando; não à «pelo menos 0; 
melhor dodificador bygiênico em to 
Alguns dias da 4 
n posgaa competenterente habilitada para as col 
locar nos doentes com as precisas gammodidades, 
tendo ns devidas redieções. a ee 
Deposito, pharmacia — Henrique José Pinto, 
bs Loyos n.º 56, Porta. "Pambpin pecoben di- 
(2098) 


nave 56, 
versos objectos hygienicos. 


Campainhas electricas 


este novo systema é destinado a snbsti=, 


E j 
tuir com vantagem, pela rapidez e cer- 


tozn do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, eto. 4 E! 
Funecionam em todas as distancias com 
4 mesma facilidade. Os fios conductores são 
immovels », podem , ser discimulados n pa: 
redo. 1 í 
“José Augusto Wendel, rua de Sa 
toniom. 149.., ú IME 


“ Aviso de interesse 


Aos surs. commerciantes |. 


E” o largo de S: Domingos, debaixo da 
Caixa Filial, venulem-se cpizões para vi-, 


to, An- 
194) 


(1859) 


muito"baratos. 


OILIVERA| 


GASUA que tem a virtirde de aclarar à vis- 
“la já turva e cansada, conhecida pelos 
seus bons effeitos. Deposito no Porto, largo 
de S. Chrispim n.º 97 e 99; em Braga, rua 
Nova do Souza n.º 13, Cada garrafa com, 
instrucções 480 réis. Nas mesmas casas ven- 


dem-se os verdadeiros pós para matar os per- 
cevej traças, formigas e todo o 


C. Pp Ltd 
biclio insecto, à 5O réis cuda caixa. 
(2213) 


CARNE SECCA 
Eduardo Atkinson | 


S. Francisco'n.' 21 | 


ERENDO sido nomeado agente dos snrs. 
Carrulhess & C.º, de Lisboa, recebe) 
propostas para a venda de carne secca pre- 
parada, até 100 toneladas. | 
Esla carne, como se póde ver pelas amos- 
tras, é de regular gordura, e convida muito. 
pela sua preparação excelente, superior 

qualidade e preço muito baixo. 
, sera * (2214) | 


“ATTENÇÃO | 
A Praga do Anjo n.º 52 vende-se herva 
matte de superior qualidade. * - | 
(2315) 


pos a 
João Antonio Merques Junior 
o estabelecimento: de confeitaria o pade- 
ria na rug de Cedofeita n.º 15 e 17, faz 
saber aos seus freguezes e amigos que con- 
tinúa a ter no mesmo dote de todas as qua- 
lidades, sendo: — doce fino de 1.º qualida- 
de, sortido, 220 réis ; dito de 92.4 qualidade 
180 réis, sortido; 3.º qualidade, sortido, 160, 
réis cada arratel'; dito-com calda de diversas, 
qualidades 240 réis; biscouto doce e azedo, 
de diferentes qualidades; por preços muito! 
rasoavcis e bem assim bolacha fina; tem mar- 
melada, jaleia o stearina muito superior, as- 
sim como cerveja ingleza, branca o preta de 
1,º qualidade pelo preço de 100 réis cada mei 
gavrala ; pão portuguez e hespanhol, de 
qualidade, pelos preços-do costume, e de 2 


em pães de 3 e mais arratois a 30 réis cada | 


arratel, 
* No mesino estabelecimento-la para ven- 

der um excellente carro com cominodos para 

14 pessoas. (2125) 


Ta z Tr Tr: 
Aguardente de vinho -de Valencia 
ipeIMEL qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

ho, É Siad dega n.º 4. 
Megu nao obs aa assepnro (8963) 


E 
“ Albuns inglezes 
PELO vapor «Iberia» reeebeu-se um lindo 
- e variado 'sortimento-de albuns para re- 
tratos, tornando-se recommendaveis pelas suas 
encadernações em marfim, carneira da Russia, 


pergaminho etc. N'este genero do albuns é aj 


melhorcollecção que até hoje aqui so'tem rei 
cebido por isso que são superiores aos [rance- 
zes, N'esta, collecção de albuns ha desde o 
preço de 1500 até 6000 réis. 

Venden-se no avinazem de pianos e muzica 


| de José de Mello Abreu, rua dé D. Pedro n.º |- 


14. (2154) 


Vendem-se em Cima do| 


Muron.º137 
OCOS frescos chegados recentemento do 
? do Brazil. (2419) 
A“rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
&% vender-lindos-córtes-de-vestidos;-che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 


[tuto 


“Eua das Flores n.º 45 a 54 


RECEBEU a ultima parteido seu magnifico 
U sortimento de fuzendas de verão. * 
'Tem' lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento dE capas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mais elegan- 
tes foitios. “Tem bonitas fazendas também paira 


fatos de creança. Preços os mais rasonveis. 
pis, de crennça, Paso ca mai Pp 
José António da-Silva Braga 


Praga de D. Pedro nu, à aos 
us amigos e frbguczes que receh su ul. 
fimamente de França um lindo e váriado 
sortimento de casemiras para.calça, vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende à retalho, por preços Com: 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


seo na TE rios 


 Noyo armazem 
! 4 com 


nz ponta 
Fazendas modernas e fato felto 
Cedofoita n.º 2, 4 6, com frente para! 
a Praça de Carlos Alberto n.ºS 49 e BU 
ECEBEU do Havie pelo «Iberia» gran” 
de sortimento. de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida; 
de para apresento ostação ; vende por ata- 
cado ot a retalho, mais barato do que em 
outra parto, (1126) 


“Attenção | 


INÁ rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 


acabado receber-se, vindo de Londres 
pelo, ultimo. vapor, sum grande e veriado 
timento do chapeusinhos e bonets: para 
crianças de todas as idaites e proprios para | 
acompanharscom! qualquer fato; bonés á| 
Pedro Ve á Luiz 1, para meninos do 6'an.) 
nos para cima; ditos à escoceza e maru-! 


Z 


ja, para homens, ultima novidade ; chapéus) , 


á ingleza pars: homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e-de côres, 
Eremá) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 65:A 57] 


pe para vender gaz a 80 réiso quartilho o 
or almude a 75; tambem tem grande por-| 


| ção-de: bules, cafeteiras o serviços para al- 


moço do metal britanico, e candieiros para, 


gaz e para azeite, e outras multas obras de, | 


lata do seu negocio, tanto nacionaes:como) 
estram eiras, banhos de chuva, candas para” 
í “por preços commodos. 


] 
(2157)-+ 


(OM armazem do fato feito na-travessa da |: 


(1816) | H 


“JOSÉ PRANCISCO-DOS SANTOS [5 


NAL 


NUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 8, M. €, 


Ss 
“os Lisboa 
oo ; hiate — ROCHA, — capitão Bere 
«José Ramos, a sahir com toda & 
idade : quem quizer carregar di- 
mao d' Dáviél &º Lrmãd, eh Cima do 


Miro" n.º 159 1607 (2225) 
Quem quizer carregar diriga-se a 


Quebec 
“- 
Antonio Pereira da Cruz, ou nos dos- 


O putacho — CLEMENTINA, 
pachantes Daniel & Irmãos. (2135) 


a) 


— cas 


pitão Luiz Nunes dos Santo 


Domicilio! social: Madrid calle del Prado, 19 


Dirroror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 
donçaath aasamag [neh roltotuivi 


. 
Habana por Vigo 
Suhirá dentro de 10 dias a barea 
hespanhola — SALMANTINA. 
: ecebo passageiros para ambos 08 
rtos. ; E 
Eae Fernandes de Torres & C., 
| maria das Paipas n.º 70; (2129) 


Rio de Janeiro 


(PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) * 
Ss A, barca — LIMA Ar a-de sahir 
à, para aquele porto nós priméiros dias 
do, seguinte julho,'o que se nvisa-nos 
nie pA 3) para que apresen- 
mo Ee ses a t e! E 
São tão surprebendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da De stripteo E "José Tonin: Ranboak Enche no 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu | Praça de Santa Theroza n.º 58, atêao dia 1.º do 
cro de P. e -ao«anno» sobre seu capital, sem risco de perdello por morte Ainda | mesmo mez. (1228) 


reduzindo este premio a 2? p. e. e suppondo-o permanento, uma imposição annual-de . - 
505000 réis produzirá em metal efectivo : Ê ; Ê Rio de Janeiro À 


MENOS mim 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 9. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas-as combinações: do sobrevivencia. do se- 
guro sobre a vida. : mts ol 
N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em easo algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, so perca capital imposto nei os beneficios 'correspondentes. : 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos; subscriptores vigiam 
as operações da companhia, el é [ 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança effeetiva como res- 
ponsavel pela sun bor gestão. | 


; nos vbi A veleira burca — MONTEIRO 2º 

a io O rd res 4435TTD, réis, te; doa brevidade. Para carga é 
8 Dos 1:64º » passageiros para-os quaes tem og me- 
Aos 15.» » e lhores commodos, tracta-se em Cima 
Aos 20 » » «| do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 
Aós-95"* py 4 Monteiro s Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 


(1957). 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade & 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
Este bello navio tema-so recom- 
mendavel pelos bons cammodos e tra- 
etnmento' que-tem para'os'snrs. pasiigeiros, tendo 

até beliches para os e 
= Trecta-se com 
praça de Carlos Alber! 


Se a subseripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
sto muito maiores, pois que se augmentam como o capital e bencficios dos segurados que 
morrem antes da epocha.da sua liquidação. EK 

' A agencia geral dá gratis prospectos é estatttos da companhia. (1989) 


to E opiot 

EDUARDO DA CUNHA. BARBUZA 

| Com FABRICA DE LUMES HYGIE] Ss 

| NA RUA DO BONFIM, D'ESTA CIDA 
n PREMIADO NA 


? EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


jo 
CTA 


im beoilade, pec toy 
NOVA FAMA 
“Esto escellento barco, pela gran= 


de capacidade é aceio que ofiezece nos enrs. 
ERA PR EF doi tan- 


DE 1861 : i 
42 publico que tem à venda lumes hygienicos do stearina nas loc des abaixo men- 
cionadas, sendo o seu deposito geral na drograria de Antonio da Fonseca Moura, NO | to para os da 1.º como de 2º câmara, inclusiyamen- 
largo de S. Chrispim...-. pç Co | to camarotes para os de prôai aiii, 
Estos lumes são de grande vantagem para os consumidores, porque se podem nsar |. , , Tracta-se com Soares, Trmios, iza do Almada 

com toda a-confionça, sem o menor risco de incendios ou envenensmentos, cireumstencia | Pº deb! Lad) 


esti Os torna proferiveis a, outros quaesquer até hoje conhecidos, o; cujo uso Rio de Janeiro 
tem ado prejuizos incalculaveis. O anunciante promelte 203 consummidores a con- 


* Vaisahir com muita brevidade anova 

galera — APRICA —, capitão Cunha. 

je JorgRese, recopmendavel esta ga- 

+ Jera pelos bons commodss que tam pa- 
HEI), Hênio elites E po E 

“Prncta-se/com Viuya Azevedo dk. Filhos, rúá 

dos Pogueteiros n.º 80,1 1. + (2068), 

7 


linuação do maior aperieiçoamento d'esta-manufuctura, até que não haja nada-a desejar. 

Os seus preços são os seguintes; | H 
Por groza do caixas de carteira a. 
Por duzia do, » Disisilndl 
Por cuixa dota, 
Eus ei ol LOCALIDADES DA VENDA 

a Feira de'S. Bento— Armazem da papel do snr. João Ribeiro Pereira. 

“Rua'do Santo Antonio — Estabelecimento de oculista é instrumentos nanticos do 
snr. José Antonio-Teixeira Rego. £ a - * 

João Corrêa de Abreu Faria, rita Formosa n.º 819 e 821. 

Joaquim Jnsé Alves Guimarães, Praça do Anjo n.º 77 e 78. 

Praça de Carlos Alberto — Loja e estanco-do-sar;-Philippe-de Moraes(imed=s— 


Em ST soil 
Rio de Janeiro 

A barca — VENTUROSA —, enpito 
Oliveira, vai subir com muita brévi 
Ando. Recebe carga o prssngeiros,para 
d ne Gan pon Crane partes 
se com Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
nº 2. png (1993) 


gr! Além destes depositos parcines, o annunciante cr de Tuluro, outros em = v 
diversas localidades, para melhor commodidade db anita cadeia da é AR ADES Rio de Janeiro 
1 q pio 0 0H 9A barca — ADELAIDE, — capi- 
ERES. tão Clemento Josb Rodiigues vai tai 


hir brevemento. 
= a Dao sato e a pntia- 
a venda um lindo o variado sortimento gidernie 59 ERR PR pe | (tão) 


de transparentes para janellas, ultima- = ão 
“Rio Grande do Sul 


Ro largo de S. Domingos.n.º 84 


mente recebidos. (20187 
am º Y A birea — PAQUETE DO RIO 
Predio para vender. GRANDE em io Sebyal, vai sábie 
tz y =eotn muita brevidade; 
PARA ENGENHARIA ve Recebo “cnrgn "o pamageiros, nos 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, avroe- E 
las, valvulas, empacamento americano, etc. 
“A PROVA DE AR t 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, etc. u 
“A” PROVA DE AGUA- 
Capas, casacos, polainus, esquentadores, 
urinoes, | etc. | 


VARIOS 


UEM quizer comprar uma mo- 
REA rada de-casas, que -secompõe 
Cê do loja e tresa Eures sita na Praia 
Ide Miragaya n.º 6 muito, proxro é 
| Porta Nobre, queira dirigir se á rma For- 
|mosa n.º 376' para traclar do seu njusle, 

(879) 


quaes oferece excelentes 
mento. 


commodos e bom trneta- 
PAOUÃ ASovecbapd 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa. 

= Ovapor— LUSITA- 
NIA —enpitão Conten- 
* te snhirá sabbado 27 de 
é | junho, às 6 horas da 
$ gt escriptorio da, à 
do fendas a íncio Pe. o di- | colentes rumanódos, donetasso com, 


Caixa Carlos Brandão, rita das Trip 
com muita «brevidade; para carga € 


Bahia 
db nssnyxeiros (tendo para estes oxcellen- 


A barea — BAHIANA — capitão Jo- 

sé dos-Santos Lessa Junidr, vai sahit 
tes commodos) tractn-se com Joaquim Lourenço AL. 
ves, Reboleira n.º 19. to (1640) 


Vai sahir com brevi Ê 
“= MERCURIO, À sunh 4 
“Quem no mesmo quizer carregar 
om ir de passagem, para o que tem exe 
Sosres-JeimÃos, 

1 (1986) 


Faz-se abatimento de preço a quem com- 
prar por junto ou der encomendas. : 
j E) ASIM), 


BANDEIRAS 


'PORTUGUEZAS, ITALIANAS.E 
BRAZILEIRAS dos 


T/ENDEALSE na rua das Flores n.º 14 
n18. “Qua 


companhia segur: 


a 3 oitavos 


Pipe bi aa 
“ Recebe carga' é passsgoiros 
ol 


tera 
de 8: João Novo 
eo (1988)/ 
Ls LA A a 4 


O SS 
 ESPECTACULOS | 


ppp & Rocha, n j 


: ca ARTE Consj O 
E, CLE ERêS pm so do Sabbado 27. de junho» sis 
PREMIADOS COM MEDALHA o pass dk 


nl 


8. JOÃO. = Companhia gymmasio — Récita 
cias PRETOS 


“BARÃO E PERPUMARIAS INGLEZAS PARA E (2074) | oxtraordinaria, — O drama em dn 
' “o omontee CO Era E BRANCOS. — A poesia do J..M. de C. Seixas, ro- 
na Ni n du abame a | A 1 Londres ! citada pelo netor Braz Martitis 10.PLOs 
“8: CLEAVERS — Sabonetes ao/Mel + pro- hide Ad UL, TER, MARTYR. POLACO. — A | gcena-comica 
mm imindo com medalha. e A escuna ingleza — WILLIAM 


AMOR LONDRINO — A's/9 horas, ooo 1 


- CLBAVERS — Sabonetes pitros de'Gly- 
cerife, flor do sabugueiro. ' ve nd 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TOILETTE, 1 

F. S. CLEAVERS — Pomada para facilitar n 
erescença do cabello. - th al cms 
“7! — Pomada preciosa de Reawrwe ; 

* — Pomada de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. y 
-! FSS/CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 

Botquet, Ess: Bouquet, Exercito allindo Bonquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços'e todos 0s' obje- 
ctos de ronzrra 4 ve anganbera'd 


STONARD-— capitão P. Harris, espe- 

? ra-se 'Aqui de Lisbon em porcos dias 

a para sahir com muita brevidade. 

” + E cafsnt) 2 (gica) 

g 

Bristol e Gloster 
A escuna ingleza, — WILLIAM 

EDWARD —, capitão David Jones, 


espera-se aqui toda ahora; para snhir 
com muita brevidade. 11. (2126) 


gem & Sto. 


e 
di j ” £ i 
Aos touros! 
PRAÇA EM AVEIRO é 
Corridas nas tardes de 28 e 29 
Os emprezarios não so teeih poupado 4 despezas 
para attraliném alcoricorrênicin do publico e propor- 
cionnrem nos amatores quatro talos de prazer, 
O ghdo bo mnis escolhido das besa-Conhécidas 
manadas do sur. José Fortunato Rapaso. 

“Os enpinhiis bio -dos mais neroditados nas! pri- 
meiras praçasdo paix,conio ndo Campede Sant An- 
“Ina, Santarem, eto: Ho a 0 Fr 
» Napraça terão entrada os mascaras, na-fórma 
do costuine, por pit NO daplateia, 0001 


Copenhagem 
“"ekolm 


Camarotes à sombra! 


sen a pr ira 
Infeata cidnito pelo pel dh pReitptos Se Bnirián 
nesta cidade pelo set! Ap e 


» New-Castle 
i “1 14 cesemmay ingleza, — GUILLEL: 
MO, capitão Jolm le Gresloy, snho 


até o Bm omega ci oi co io 7) [to dando 
E Dt ND fala (1979) | quot. — A oxporiá jus desde o 
Consignatário Carlos Coverley rus | inoutecer n correr (da 


4 gd val lendos principinrá ds 4 horns da tanto. = À exposição 
so a8 côxes. perfeitas, sem reflexo. ven Nova dos inplozes n.º 87,01 na praça. Digo Gu fignena e Entrada 200 xs, meninos até & 


verdo. e | ldados 100 réis. - ron 

“+ Vende-se nas primeiras ousa: e cperfimarias -Leith- GABINETE NA one RESERVADO, 
no Porto. Por grosso ua rua do Almada n.º 115 aaa s nato dt pa Este interéssnhto gabineto, composto de tres magni- 
Ae BAR DOM DO vlnirs ly vbensy - (2082) A escuna —MARTHA GEILTZ —, | tivas figuras isa pitentonrá fas aiores hugo 


“MANOEL FERNANDES ROZAS . 

“+ PRUADES.JOAONOVO N.º 15 ' 

CE ut superiores de 6, 6 4/2 e 
por galon,e a pregob Vida. (2091) 


A « 7 : 

dr q capita sir G. Westenborg, a sahir em | pedirem pela modica Peri e DO rÉiE 1 of, dio 

Preto muito moderado, (est) CIT] RARA — 

$ r carregar dirija-se | - di 

y rua dos Inglezes n.º | ““TYP.-DO! 
ol) Rua da” Porrario do Baixo m.o/108 


pos 


